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Aimla uúo eiumndeeernm pur coiuplet«» es 
? • * das tan In im« nlviçaitura* du lUpublica 
nd» pcraMetn Hvar.es im memoria da gorn-
,o piemonte ns promeaaa* regeneradora» dos 

I V .iudi«f:is du nova f«-, c já n acisina in-
l.üt-^o n i t r o oa sc«« crente1*, a lu indo a i con-

«• hinin ro1>n«taa» p rop ic i ando os a esse 
• ii, >iiH» «lilettnnte, i jue ho a p r a z rni negr«• 

«> fundo «le todo» on facto«, couio se h 
• IM b« in]>ro a t« fra o$ «/t» d e q a i no« 

I Puiit«. 
< t i o \ c firto po rven tu ra n maioria , noa mo 
ntes d«* frnnca expanwäo, «piando, a despei-
• I r intlueucina egoistieas, a v e r d a d e irrom* 

-ILI. s do int imo C O D I aimpleza e natural ida-
, «onfessam cnt i i s tce idos «juo a Repnbl iüa 
- .^son, ment indo ao* pghk rompromisaoH, 

\< l:indo-3»» iinpotpiitu pnra rrnl ipar proprmn-
ilomoerationmotite adountado, ou couducii ' 

? u z a mellioren dsMÜnos. 
« « .In, mui cedo, as pala\ra& jiroplieticus j 

'':ts pela Kxccl>a l ' r inceza I m p e r i a l a 
l /al 'cl , a I t t ídcmptoro, a<» de ixar o 
pátria, r e cebe ram a niai.s eolemne e 

•f firmação. 
nliores t»e a i r epcnde i âo» , dizia d i a ao 

i. i.ii t io da Guer ra , qu . indo este, em 
1 • direi to «LA foryn. encaminhava - lhe OH 
l ara o exi l io q u e a devia aureo la r com 
«I«) mar tyr io , nílo desse inar tyr io quo 

' ; or actos violentos e t e r m i n a 1 reve, 
•'<i,r fcu!fi d e cada dia, d o cada in* 
a contemplação do« acon tec imentos que 
nrtdaxnm na pa t r ia que r ida . 
, r< speitado. feliz, com o c n dito eqni» 

;»•> «las nações mais favorecidas, deixou 
< íírasil, (juo lhe foi be rço e acah n-

melliores annos da cxistoncia. A 
:..o rigorosa e ] ' romptn, q u a n t o permit-

•i' os meios «lc acção da auç tor idade , ú es-
> zelosa liscalisaçâo do pa t r imon io pu-

• • • <íe par com a g a m h t i a , á livre mani-
•• da aciixid.ul«' j.liysica e intollectual, 

•! M-nvoJ'.imeuto seguro o g r a d u a l das in-

• ji.is, a todas as p rospe r idades de então, 
• i-»leram o a l q u e b r a m e n t o das ene ig ia s na-

«j a).<eberamonto das dividas , o regi-
dos expedien tes do devedor insolvavel, a 

• ->.it»ilidnde do a c e n a r aos cap i t aes extran 
<;s a confiança no fu tu ro de nosso t raba lho 

• forçoa. 
! - no amapo dos coraçô«^ jaz a eiva das 

•ancas, o espinho das represál ias nell'-
j-imitado com o sangue derramad«» nas car-
íii-inas das luc tas in tes t inas , quando , açu-
das as paixões int imas das classes inçou-
i«'iitt s, se ])retcndia ex te rminar com a bavo-
•la a «'ohoreneia o a l irmeza d e priiui[)ios, 
s«- patrinionio moral que nobre t ica e en-
'i »!'• :e os povos vigorosos, to le ran tes e 
rdade i ramoníe livres. 

alma nacional desfallecida, amargurada , 
11'tu ein densa nuvem do t r is tezas , des 
• «los homens «• das cousas, sem idéal 

••i\el, con templa quas i indi f te ionto a apo 
o-e «.lo cesarismo v as audaciaa «lo dan to -

lo barato. 
1'in dez ânuos de exper iências a Republ ica 
' »«luziu: 
Na ordem moral —a noção g rosse i ramente 
a'!.i iulista du q u e viver é g o s a r , sendo li-
• t immolaçüo da consciência ií consecu-
- • 1 c des idera tum. A auri wra famis 
! ' i insaeiavel os eo ryphcus do podor, 

!u-nos o espectáculo da ma i s p rofunda 
io, o de s e l em as r e n d a s publicas 

X O T A S ã ) ! V K K S A S 
A ifHpeito da prnpnUda v rndn dn ViaçAo 

l'inili»N, Pun«f|(iiiiiiog ««bei- n , f g i i i n tu 
l lontem, o sr. m«nndor c Vripioira Canar» 

lUrtorimtiKi | m 'loi «OIUC» li'.i.HH»« don Itomln 
«Iretricô», propo.*, «?m n o m o «listei , ao nr, 
.to*«- \\'< ÍMSO I I , d i rec tor du Vinçûo. a eotupra 
«If«tu companhia pela q u a n t i a d» oito mil 
cot« tos, o <|tte lõi a coei to. 

iu íe l iamcnte , porém, aouli#inoa q u o n u l t i -
m a hora havia tiueo>sMii«i a i m p o i t a n t o (raiift* 
acção, por terem recuadi» oa rcpiosontanton 
d a t.iyhl nwl 1'on rr (btopaiif/. 

O facto é paia lamentar , n.)o u6 porque 
e s sa traiiHacçâo lodumlariu c u »rundo melho-
ramento 4>ara a cayi lal , c o m o t a m b é m por r* 
a c h a r nella envo1vi«to um c idadão roapeitavel, 
c o m o é o sr. s enador Cerquei ra Cesa r . 

Km p r ime i r a diiousufto foi appr«>vado, 
a 2*.' do cor rou te , no S e n a d o mineiro, o p ro 
j e c t o re fe rea to ao imposto te r r i to r ia l . 

D e qua to rze senadores p reaeu tes , apenas 
u m , o sr. Te ixe i ra da Co^ta, se abalançou a 
impugna r a iunovaçúo t r ibu ta r ia , q u e em vá-
r i a s zonas do E s t a d o tem p rovocado eiier^i-
c o s pro tes tos por pa r te da lavoura, «le Cama-
r a s Mmiieipacn e coneuliios d i s t r i e t a r s . 

O s a rgumen tos adduzidoa pelo cita«lo se-
n a d o r foram, porém, p r o m p t n m e n t e batidos 
p e l o sr. Camil lo d o Lri t to «jue, a despe i to do 
s e r o re la tor do parecer sob ro o pro jec to 

discussão, foi aceusado de nfto ter lido 
es te . 

t o m t f ie i to , r e fe re o li ia tiú <h' Mimin q u e 
t a um a p a r t e d o sr. Br i t to , o o rador Tei-

i ra «la Costa diz que s. oxc. sr Bri t to 
a i n d a não leu o projecto.» 

Quantos dopu lados e senador- s mineiros 
n ã o es tarão nas mesmas condiv*>es do sr* 
Br i t t o ' 

l ica lmente , so o governo do Es t ado faz 
e m p e n h o e m ver o projec to approvudo, para 
q u e lia de um depu tado ou senador aguen-
t a r a massada de lei turas s em in te resse ? 

Por sol ici tação da Secre ta r ia d o I n t e -
r ior , o Thesou ro vai ot iectuar os p a g a m e n t o s 
segu in tes . de í* 7476550, a S c h m i d t «.v Trost . 
d e 7:íí7.r»S(i;>u, a diversos, p o r fornecimentos 
fe i tos ao Hosp i t a l de Isolamento; de fra. l.OuO, 
ao consul do Brasi l em Paris , João Belmiro 
l iodini , o d e 200$, adeantadameníe , «o por-
t e i ro daquel la Secretaria. 

l o i indefe r ido na Secre ta r ia «lo Inte-
r i o r o r e q u e r i m e n t o do bachare l Benedicto 
«la Lapa Trancoso, amanuense daquel la re-
par t ição, p e d i n d o serem jus t i f icadas suas fal-
t a s de comparec imento ú Secre ta r i a . 

m , O ])ortuguez Joaqu im Fer re i ra solici-
t o u carta d e naturalisação. 

Da Sec re t a r i a da Fazenda requis i tou a 
d a Agricul tura os pagamentos seguin tes de 
Í5UÍ, adeantadam« nte. ao chefe da Repa r t i -

ç ã o d«- Aguas ; de .'ÍMi.VtèüUJ, idem, ao ama-
n u e n s e «la Super in toudencia , João Alfredo 
Bapt is ta Borba , e do íj:< em res t i tu ição, 
ao di-. Manoel P. Monteiro Tapa jós . 

A Supe r in t endênc ia d a s Obra s Publi-
ca s foi auc tor i sada , pelo governo, a despen-
d e r n a subst i tu ição d e p rauchõcs na 
p o n t e metal l ica sobre o r io Pa i ahyba , em 
Jaca rehy . 

No T h e s o u r o do Es t ado vai se r credi-
t a d a ao pagador da Inspec tor ia do Terras a 
quan t i a de 8:^04.^^44, despend ida em maio o 

; j u n h o últ imos, com diversos serviços daquel -
la repart ição. 

! m*« l o i remet t ido pela Secre ta r ia da Agri-
.nla's do li.sco p a r a o cofre dos seus fo- «ui luru á Repar t i ção do A g u a s e Exgot tos do 

pi oradores , com cvnica os ten tação do ' E s t a d o , p a r a dar informações, o re«juenmen-
0 - 4.-. .in I,,..,.-.:... I' .!,:.. 1... w-,. ... udor, como n e m o pensara o moderno 

:<eopho sensualista, este Nietzchc, cuja 
' •.'!..a encontrou nu Brasil os melhores 
il ulos. 

.'i'i«,jn JIiti«*a deu-nos a Republica a 
•1 '1 da l iberdade, a hypocris ia delhiimlo 
ic-aiinirôcs, j íorejante , in í i l t rante , escur-

"!i,:. i«'Siunbrando a t rama legislat iva ou 
Ilamentar, qual rest i i lo alchimico. nu aj)-
M-ia a ordem, a garant ia , o est imulo 
.•lade cidadã; na rea l idade a ar t imanha, 

to do J o a q u i m Rodrigues dos Santos, p ropon-
d o a venda de ter ras , mat las ctc. na serra 
. da Cantare i ra . 

O papel moeda lioj<í cm ci iculação não 
1 a t t i ngo a 7.Ji.C( i i : i ruJ . 

O sr . minis t ro «la l: 'azenda tev< e -
j houteni , no Thesouro l*uderal, longa . , Te -
i r enc i a com a lguns d i rec tores-gerentes «las fa-

b r i c a s da tecidos, ácêrca do imposto de oon-
á j s u m o sobre os productos d a s suas manufa-
i. ' ntnr.is. 

'<-ito, a concen t ração de t o d a a s o b e m 
1 executivo dos Estados, ex-provineias. 
cj nação das opiniões adversas , despro-
. loi a j jenas confiada ao t emperamen to 
' i menos ]>acnto dos d e t e n t o r e s da au-
"b-, e carec ida de recursos legaes 6 c 
'a ta lmente levada ;t violência, ao em-
'ia força ]?ara se lazer valer . 
'• .'• : i e c o n ó m i c a — a mora tó r i a «lo [>ni-

• eomo a expressão mais hábi l da <-a 
admini >tiutiva, o en i j -obrec imento 

; ela 'JS, a c a b r u n h a d a s de impostos 
0'«: niai - gra\o.i"Os do q u e em IfcHI), a 
1 .i'-i'.nal q u a t r o veze- maior , as a l fan-

! p'lthecada« e a lavoura exangue an te 
j i i tente do seu pr inci j ia l produeto, 

••apilae.s, de braços, de eredi lo para 
•< 'ear as indust r ias per ic l i tantes , 
• ' «'-M- • «!.'' I a ri lacão s ingula r , quasi 
" ; av( - l . j; itj 1: i bi í i \ a. a si »hi xiant e. e o 
• ejio ii < orvo «lo E«!par Pu", a agou 
• at.iro, a acolher coin o escarninho 
" v nc.ti as lugueiras es j ieranças »Ta 

'• i:it< i< ss'-ira 
i1» : I i m i n a e loquente e magistrnl 

'i.-iin«nonar, lia a lguma cou:-.a erecta, 
• el e p u r a - n aspiração clara e d< ti-
• par te sen a ta e conservadora do paiz 

menos en tenebrec idos , a a n t e - v i * o 
-• aurora regoiieradina, que , ã seme-

1 ' 'o «tí iia inythologieo, r a sgue com os 
' i o-c« is, ii(j dizer da epopéu homérica, 
- . faxa de infor túnios com quo envolve-

pati ia es líintor s do I" de novem-

eturas . 
F.sse impos to será cobrado em se Ih 

f o r m e a qua l i dade c q u a n t i d a d e 
zeud: 

«la 
oil -

í i no sdtar 
niiior ov«jla-s 
«la üdel idado e da 
' •imenso pélago «lo 

nli ladas da Bre tanha 
I Isa Princeza 

ic ipação «los 

do coração pa t r io t ieo a d n l i a d e 
]»ara a região se rena da honra, 

pureza, t r a n s p o n d o o 
oceano, sobe as pra ias 

vai ao solar da 
Imperial snppl icar- lho a 

escravos b r -neos , a re-
«los que eram livres, quan-
decre to que põz te rmo a 

I P -

1 1 i pçao da gleba 
do Í lia assignou o 

' '• iíhio negra 
I m povo não se suicida e embora mo-

mentaneamente t ransviado, não t a rda em ga-
•-liar a es t rada real e marchar conf iante no 
H U futuro para des t inos melhores 

A Republica pas^nní eomo pcsade l lo impor 
tuiio. 6 o governo «lo Brasil, r e a t a d a a ca-
deia histórica, v io len tamente pa r t ida , volverá 
»s mãos da gloriosa « nobre dynas t i a quu 
•lie fez a independênc ia e t o rnou -o prospero 
' respeitado. 

NeHte dia saberemos apreça r o valor da 
bxcolsa Pr inceza q u e o delírio do um ins tante 
afaalára da pátr ia , 

for ta leza , M d e julho. 
I H . POMCEO 

Lm discussão única, n o Senado, foram 
íu i tc- lo i i tcni aj>provados o: t ra tados celebra-
do- a ! de maio de 1S!>7, e n t r e o Brasi l o o 
Chile, o t r a t ado de a rb i t ramento entro as 
mesmas Republ icas , firmado na capi ta l fede-
ral pelos plenipotenciár ios respectivos, em i s 
d e maio d e 1SÍM), e a conv» nção p a r a o exer-
c íc io de prof issões liberaes, Jirmada entro o 
Brasil «• a Bolivia, em 11 d e novembro de 
1MM!. 

O sr. minis t ro da Fazenda mandou ex-
p e d i r c i rcular p a r a que os tiscaes «los impos-
tos de consumo procedem á fisealisição «la 
cobrança d o s mesmos desde- já, sem aguardar 
a nova divisão das circumscripções. 

*** O minis t ro da F a z e n d a vai jiedir ao 
Congresso auefor isação pa r a , a t i tu lo de ex-
p e l i enciu, fazer funocionar as a l fandegas com 
me tade do pessoal (pie t r aba lha ac tualmente . 

* Ao sr . presidente ° m a i s vereadores da 
! ^ . imara Municipal ctftumunicou á i ' r e fe i tu ra 

q u e já foram regularisadas a s depressões, o 
obs t ru ídos os buracos exis tentes na rua J a -
•carehy e t ravessa Kodovalno. 

O sr . Francisco do Puula Cortez, pro-
iessor in termédio da .!" escola reunida «1«; S. 

J o s é dos Campos , obteve d o u s mezes de li-
cença, para t ra tar «le sua saúde . 

Foram concedidos •".') d ias de. licença á 
professora da escola do ba i r ro do Rio Boni 
to, município de Santo Amaro, d. Pita d e 
S o u z a Barbosa . 

„*h O sr. secretar io do In te r io r approvou o 
a c t o do d i rec tor d o grupo escolar «le I ta t iba , 
s u s p e n d e n d o o funcc ionamento das aulas da-
que l le es tabelecimento, por c inco dias, em vir-
t u d e dos concer tos ordenados jiela Camara 
Munic ipal nos respectivos prédios. 

m \ 0 s i . arcediago rovmo. dr. .Francisco de 
P a u l a l íodr igues vai reger a cadei ra d e italiano 
d o Gymnasio da capital, d u r a n t e o impedimento 
d o lente inter ino. 

Obteve dous mezes de licença, em pro-
rogação, pa ra t r a t a r da s a ú d e de pessoa de 
s u a famiJia, a srn. d. Maria J o a q u i n a de Oli-
veira . professora adjunta d o g rupo escolar 
Dr. Alfredo Pujol, d e P indamonhangaba . 

, Nas offieinas do Diário Official, vão ser 
impressos duzen to s folhetos do a l is tamento 
ge ra l do e le i to rado do munic íp io da capital. 

*% O sr. Antonio da Silva Santos foi no-
meado para substituir o professor intermédio 
d a escola reunida de S. J o s é dos Campos, 
sr. Francisco de Paula Cortez, ^ae se acha 
e m gono d e licença. ' 

— 
A«» «*«*-ri»Aii da d o dvatrial*» d»- Hau*a 

' m r d. * . i iim hi J«»«. I MartiUN if» 
Ciinlia. ( a i m « «iwcrtlidos i i r« inaaen «le lieenva-

Koi noun ado «» ar. Ortnci l in <HIBM-« Hal 
Kado |inrn setvir no oftlci«* da I" fahelltfro da 
a « t w ra»|MM*tiTO« a i n a x o a d a PiitdMiiiouIiaii-
vabs , n o iui |«#dliMnlo d o «arvantuai io vitali 
c io qu«» no a«-hu eui po lo «1.» Iieauca. 

I ' o i am eolieedidtm I d i . s «1. bcen^a , 
c m prorojfaeib», no si. Paulo Oro:».;mbo da 
Aaevcdo, adtniuixtrndor do« coip»*ioa des to 
I .i,..b. 

A«» mi / de Uirei to «1«* l ' i i a i « a i n n g i , I»a-
chaivl Arlindi* I ' r n e t t o I ' e r ra i ra ( I n t r r a , fo-
ram eoiicc«liilOH \ i u t o dia* du lieeuya« para 
t r a t a r d a ana nuiid«*. 

,*» l oi «leva lo a ! $ M n o pie^o da d ia i iaa 
d«* al imentavan ao« pianos pobiou da cadeia 
lie Nuponiiign. 

Ao 1" tabell iuo d e notun e iexpert jvoR 
aiinexos d a comurea tie Pir idamonhaiif iaha, nr 
Ciiiuerit» Mnrconde« de Oliveiru, foi.im eoiica-
d ido t II* inuzen tie tieeuva, par A t ra ta r d e .sua 
aaiidc, «tnde Hie convier . 

Obtevw IX» d ias do iicenga o 2" label* 
lino de uo tas u nnnexon da comarca d a F r a n 
ca, ar. .los«' C i r l u i do \ i lhcna. 

A l u s p e c l o r i a tto E s t r a d a s do F o r r o o 
N a v e g a r e i n e i . e n t o u ao aupc r in t enden te 
d a Sao J'aulo Uailtiajf con t ra o v e x a m e im-
posto a r b i t r a r i a e i u j u s t a m e n t e ao dr . Manoel 
n u i m a i a e s Carneiro, a j u d a n t e «la<|nella repar -
tiyao, po lo cheto da cstaySo de Barra Funda . 

RABISCOS 
El cn tico, con t inuando a tratar , polo Kl Din 

rio Kxpaíiol, do couhas do theatro, m o s t r a q u e 
para ce r tos escr ip tores as revistas h e s p a n h o -
las são a fonte aoude elles vão bebe r i n f i r a » 
i'ào. 

0 fin raro, «le Moreira 
Antunes salvo s.• j:»' , i«>i 
do d M pinto <./ di i 
publ ico como t raba lho 
doa escr ip torcs . 

Esc reve Kl >•> 
•'AfMIU »• q l l c VPIII« -. Il l ,1 M 

Jiol de A l l h u r A/o\«•»!•• « Ip• i-
«lau I», uxa- O'"s o 1 >. I 

Sampaio c Accacio 
habi lmente e x t r a i r -

impingido ao nosso 
r Kj in al «los a p p l a u d i -

yi C fit ia p io iuet ta «lar*n< « maia a l^uaa ar* 
• 9«ia aobre rn ta iutoroaaaiita anaiiinpto. 

i.ao Ihu «loaiu a < n «o» ' 
a 

O Auuil ial Marlmd..—nuciii não runheoe o 
a t t r a o K l i u a r i o rival d o C'am|Hia Por to aui /m 

m tl« r« itortagaiu ' - a u d a uutua a / a î an r i «le 
hub« I .</(> tiltili« ir«» e « «»liai 

rte liera t i r a r aoa «piatro ventea da pub l i c ida -
de um novo jornal , «pie. ae uâo i;«»»ai a i«lc», 
Iara uma u i t r a c ç ã o d e vinte mil o um o x e m -
<4nr«»». 

O f u t u r o d iár io «la t an lo já eatú bapt iaado : 
O PeqHtuo Jomut. St r ã peijm ii«» no tamanho, 
aaa g rande . . . nos y tow. 

Foi n o m e a d o portail'«» do l i ia t i lu to A K Ï « » U O -
•'icci o nr. Jo.se Braga, «pie hãt» t enho a h o n r a 
ia «'oubeccr. 

C .u < ç«>. poi . rn, <» a» u liomonynio, a u c t o r 
(9»»̂  I«*!'..I•'e e lti*t>ria intima* A t'atus'y./>'•<. 

••as com tMse que e roeu i a r t i cu la r amigo— 
í.ôo »e • iiteiidu a nomeação itibi«li«la. 

O ar. J o s « Braga «'s um pouooelii to mais a m 
Iricioao «lo q u e o novo por t e i ro «lo Inat i t i i to 
. i^ ronomico , emquan to não abiscoi tar pe lo 
laenoK a pas ta do minia t ro «la Fazenda, vai 
mui to fat isf t í i to ganhando o pão «le ca«hi d i a 
oom o suor . da ponna. 

F A H I M i » P I E U K O T 

t a hcyj innho 
OH it a M«-
Fem li l'a I 

inte 
I 2° a tu o |r.'i 

P.xu 

- d.t I.-
t'(J«,fibo. 

Lo Kl plato » 

,ii |»6r, ilo r.tl.i. u ila K,\u a v â aiM i; 
it au rara Ua K\*i a . i> iraniia «»n !•• •> «• -1 

ai^ihi" oom«» in» orijí.n.«' h^-pa: !.•• a «(« f̂l'ada «I « 
fidmt. dt /.. le».:,ta. ,'<! . >., /•« mntum/ • 

fdtt.l «• C«: / « /A- /V », • l. ./ .If'//«i"> 
Quan to ao i>lagio da h l l r i, vejam <>a 

res: 
Do Har lem 

« «'»KO i » A - nui .AS 
Aqui nos tens, p romptas , solicitas, 
S u r g i n d o á tua evocação ' 

AI « 1 ou 
L e b ruxas su rde -me uni ixerc i to 
E ' rea l idade ou é ficção ' 

l dia : 
I l KL 'J A S 

Aqui nos tienep á tus ordenes 
Cumpl i endo asi tu invocacién. 

a ï T O I : 
E s t e es de b r u j a s un ejéreito. 
.Vâlgame cl ci elo, «juo invasion ! 

Do liarw c-: 
I;M KA\ A'.AN' iA 

l ' ra s c r \ i r - t e céleres 
Todas aqui es tamos 
P e r d e n d o com pérolas 
O teu tornpo estás! 
í,)uo en t r a s n o u t r o genoro 
Nós te uconsclhame- , 
Aliás do publ ico 
O tacão terás! 
Zus' Zás' Zás! 
Se não le emendares 
Eis o q u e terá1! 

Po r seguir meus dictâmes, 
Muito poeta 

T e m t 'abido <m cer tames 
! a gl« ; ia a meta ' 

L e intilal-os tens, 
Se ganhar l a m b e m queres 

Muitos vinténs1 

1.1 ): , 

leito-

T e n d o te rminado hontem a publ ica-
ção d«» Embroytio, emoc ionan te romance 
«le Xavier d« MonMpin , Otlûptado no 
meio paul is ta , por um <l«>n nossos col-
l aboradores , ence ta remos na próx ima 
s«niana a inserção, cm folhet ins «lin-
rios, d e um t raba lho de subido va-
lor l i t terar io 

Q U O V A D Ï S ? 

or ig ina l d'- Heiir.vk Sieíi lágivic/ , tr.i-
«lu/i<lo do ingl'-/, ps] j u -
r a I ' Coiii.iifn-J Ilc S<ii t (•''.>. 

Oh no.'tsch leitores vãu tor 1.1 
I,*.!' l ima ol i rn-pr iu i i i . «MIO HIPS é 

i n t i i r au i cu tu il,1 .runht lri,ik. K ii.-llii 
uuco i i l rumo p e i n a s ilo iuioiu].:ir.ivci 
l ellcz», «|iiíí «:i(i iiiiuierobiis nois t olirn 
, In i:l ,!»• ii.spiiH,; .». ile .̂•i,'M*.•i:l u tla 
tuilitH d« ^lr.o^ t-' ila vida r,i,uuiitt HI 
el l t :ul a ei(ilisu(;i(0 iiuii^.i i i.i (.''iiita-
Ct(J colli U lllUlldu I10\,l (III, Mil,-ill 
cola (» Ciiristinni'-iiio 

t lmrn ln ar t 2Tl\ 1 1 , do CmL P . n . . I 'm , inan i» 
Bio l i on t r i <l*noiam»n«o, | iM> »ar rMt l tn lda i 
(I IllniaM • >,'i ,(!.(> .•.«>• I «ri . '(I 

A I 'm ill»»», nlnsiiani IRiiora. yra^a* á pol i -
cia, (juii l iaiiu m m »ii»r,hi»l»K, a <in* 
rnmparcc in » iiicnoi (|iir d l a n i o •« a j « i 
muara )M IU raptor i|iia no ultimo »done an 
via,lo a »na in»ti, llir »«»airiirava i|Ua i i con 
aacrar aa mo linn ila liiiniauidada, « propa^auda 
an mi liidl». d» rcrlu. 
' O n , (irar do lar doma.tieo a menor paia 
tal llui i l i a •• iiuuiiuullar m i n a da rapto 

(I MMM) I '(„I , HO luvr» da outro», « l i , T 
*|iiii » r a i i r J iU /«tin fim /IM,'IIII(M>. 

Nãn ulmí int* tuda« anta» cirouiiMtancia», a 
aiicloridiidr, violaiidd a lai, uáo prrmittn qua 
o indicia |,I cm criuin atlauvaicl ro iupi .u \a 
an impipnl.i 

A m»ii piava da» fall»» >' n nltima - n ar. 
Ilrnjniiiin Xmta IfnIlprcil Irthm^-nr/nin pra 
»int ivo ao dr rfvppolito do CnLiar^o, i|ii* 
pediu inf.K i«.i.;(',oi A policia 

Apcatr (I i orduni cinnunda (le juiz c o u p e * 
lenle, as i u ' n rn i a^ ' ea uimla fiüo forr.ui dadaa. 

A »iiprciun i n r an t i a d.is vjctim»», dn e i f 
rolta cura a lug.i do IIlu jiii -, o aiMiu «opea-
•I* 

<) re| irr»ciit^ii to il.ii|iicl]o po,lcr, i^'ie re», 
puard t d ih incestida» dos denials podrre» o» 
direi tos d, , , idadáo, 6 »siiiil desreipei tni lo. 

U n i t á r i o s (It-Alts ad mini povo de energ ia 
eiitiliiaila, i.iort», ou ijue dciui iuheya os di-
reitos p r ó p r i o s ' 

1'ara ipioiu upfivllar do procedimento ir.-
correct i « iltr^iil ,ls policiu, atirando ú ávida 
piildi '" Inilr a noticis de mu rapto e (lo um 
tiaiiin infi rnul de onni(*lii.utue, paru nclle» cu-
volvti , além (lu ii:..:i faniilia rc.peitttvol, o 
i.ouie de um luo^'o quo pertilim o aiiaichis 
mo como vapii ori"M ivüo d e acadêmico 1 

<t'iiu n o r m i parailiixul C es ta da policia, qt io 
lip m a I pi Pin infama leviuuAuiento os meio» 
do defesa, •oli cór d(( eolligar aquella» pro' .fts 
quo ,11a ]irupii:i já divulpou 

i,i c auc lo i i dades tutu e-.ta*, que, solne|»,)n-
,l.i se I ,.s. u i cnoapro am :i. rcquisiv" u do 
] .1, i jud ic iá r io ' 

11 dr ohet'o da policia, c a rac te r puro o ho* 
n- sto, igri'i il« eerto e í tea factos. 

I 'oui a piildioa^âo destas liulit», sr r eda -
c 'or , mui to panliorarcis aos c t c . — J . < (/.v.. '((ir 
. ,i /if S ia jnH- . , 

ru l i l i cnndo ci-ta oa i t i c u m p r e nos ol-servav 
((, e im informa, .es por nós pn ' t l icadas não 
loj :,iri foriipcnlas I ela policia ' ^iui repr , sen-
tain esfoivxs da uoe^n acliva ,ortacrem. 

queui quar qua ». js. n»o »aliando o lUelaiau 
I ' liorque MIIKI prure.len i | ( la lmrl l* 

W m u M m u I i l l l r l t M M falaaa ilanla 
rações da d ( ia lni iUa a« aa i astado a e a t a l 
pouco li»onjei I, I 

<^ue. tando o dr. Alciamtra ( oalko referido 
ao dr. Alfredo hi l ie .ra da Mota. pen do de-
i larantv, que <1 (ialiriella di»»era ao rheta d« 
policia ratar o ilex laiauta «uvolt ida n u Kr» 
vea faetoa. o declarante prw umii o di . cliefn 
da policia o a elle nanou tudo o quo acaim 
da referir ; 

«^ue, loudo 0 AiwwenM 4c & /'.'"'«. « ann-
do aeu lialiilo do todos bs dia», o de laraute 
encontrou, eoiu aiirpiesa, o aeu noma eurul-
vido ctu falaas d( nuiieias u policia. • to-
iiiou-o» coiuo pliovpli.ireaeancia do cerahro da 
mente de d (Ulnie l l» , « n quetu vai re^uerir 
exame de sani lado : 

«Juo, sexta-feira ultima, o declarante fo! nr» 
curado em seu cacriptorio |w»r ( i iacomo Man-
cini, que lhe contou liaver d. (Jaliridle t iaos-
ferido os aeu» inovai» para etu "»•- mini dn 
evitar uma peulmn, o (jiií* < saes m o v e u •*•> 
jnst..mente o» ipiu cu acliaui nu posto policial 
do tlom lletiro; 

«/iie, n u vista do quo an | i m l , o decla-
rante, de acr/irilo com u* »nas iJcaa pliiloao-
pliica», julfca q u e foi indiano o pioetdiiunrit* 
(lesaca quu se di/.iaui «narcliista« i l ludindo a 
boa fé do declaiai i lu , exploraiido-o mui ta* 
vez es, 

«/no d. OaliriclU ú a uuica c i i lnai* 'lo ra-
pto da tillia. 

Hontcui foram tomados os depMuento* de 
OÍB»e]ipe Uontile I'.inilio t'ollclj , Leopoldo 
(iu^liardi o Aninha t'oili. 

IJoju devem aer ouvidas onze outra» pea. 
soas. 

A P S S T E 8 U B 0 ? â ! G â 
l i e fere um tcleftrai ima de i 

«'iaudo «pio an t e -hon tem ap])ar« 
uni novo caso suspei to «lo ]> 
uiauifeatando-so no 1'orto se. , 
dos quaes «b us íalae:«. 

f .Nesta u l t ima ci«lade, embora 
I vcase r e l axado o cordão que a 

liuam as desordens p rovocadas 
cho con t ra os hab i tan tes , «jue tv-^cm a te r ro 
r isados, e con t r a as auetoridad« s sani tar ias . 

A m e d i d a «lo governo, r e laxando o eordf-o 
sani tár io d o Porto , provocou pro tes tos d a s 
ei «Fades v iz inhas , quu imjx deiu ii viva força 
a e n t r a d a d a s fugit ivos. 

P a r t i r a m de Me-siua para Por tugal cinr-o 
médicos , a f im do exper imen ta r uni novo 
rmu con t ra u terr ível moléstia descober to p o r 
um medico do I n s t i t u t o l íacteriologico. 

—Teleg ramma de Shangha i , hontem rece-
bido, i n f o r m a (pie foi ass ignalada a pesío bu-
bônica em New-Chang . 

lu icon t rando- e anle-lioiiTeji , á rua Direita» 
«» sr. ß e n j a m i n Mota qn« i i em companhia 
doa srs. «1rs. Celso < ja rei a c; < an t id io Brê ta f , 
«•oui «) sr. dr Alexandre C-KÍIIIO, esta cava -
lheiro p e r g u n t o u - l h e «(pie b i s t .n ia «Ta essa 
«le um telegram ma pa«-Hilo a José S a r m e n t o , 

ondres, n«>ti*' f c n i Santos , em nome «lof!«. ! . njamiii '.'» 
«•cu em L.isbôaî Snrpr-eheudido por «MKH noticia, e vendo 
«to bubôn ica , ' P01 ' c'lhi q u e alguém crirninonnmonto abusava 
i'ii so s n o v o - , I do sr.-u nome, o si Keiíjiimiu Alota rêquçreu 

J hontem ao sr. dr. e l i e f o «b- policia que o rde-
o í ' o \ e rno t i - nas.ve a«> Tetegrapi io N.e i.»nal e á Companh ia 

isolava, cont i - Inglezn, repar t ições por onde podia tor trftii-
pelo p o p u l a - j sitado o telogramma, a axhib ição do or iginal 

Do K' 
X ! lí \ \ A O A N ' 

mes ávidas 
IA 

Ue emot 
bas t a aqui Iloganios 
y tu druma f u n e b i o 
vimos con dolor . 
1 l .iiiizate á o t ro género , 
te lo acon: ejíimos. 
ó va á dar te el publ ico 

o ' r a desazón 1 

i Poil , poil, pou ' 
; pon, pou, pou ! 

Daîe nue te dale, 
dalo a n al buslôn ! 

Por seguir 
m u eh o'-, 

hau gainnl' 
b u e n a . 
Ha/b» t 

y \ e j . i s «'«J 
niuclio t 

mis consejos 
Î-Octiit:, 

) -.i es tas boras 
pesetas. 
ii asi, 
aio tien es 
le aqui. 

Do n«-, 

F.n j:i por convencido, 
T e aflirmo, dou me , 
F. quero agradec ido 
Silber teu nome. 
D i z e m ' o já 
<t>uo esse t i l intar 110 gólto 
J)ando-mo estii. 

JIN I K A V A < ( A . V IA 

Se em conhecer-mo tens prazer. 
Prompt«» o meu nomo vais salíor 
A obeil»!cer-te p rompta estou; 
A extravagância alegre sou I 

AH T0K 
E î  to uru sonho ? ' 

I KA V A ' • A N< I V 

F m sonho, sim ! 
Vue vai tornar-te feliz, emíim ! 

Do Kl ida to dei dia 
vre roí: 

P u e s que asi me asoguraa 
di chas y pl aceres, 

y por mi te interesas , 
d ime quidm eres, 
i D i melo al fin, 

qu«: cfte ruido armonioso 
me haco i'eliz ! 

fcXTHAVACiAVl IA 
Si es eonocerme 

t u placer, 
qu i en soy al pun to 

vas á vê«', 
A tus capr ichos 

p ron ta ostoy. 
fia IJxtrava^aneia 

a legro soy. 
A U T O R 

i Es esto un suefio ? 
K X J K A V A C A N C I A 

j Un suefio, si 
q u e pnede hacer te 

r ieo y febv ' 

os eia 
2 t * A < 
les, a«.l vogado s do ; 
Sr . IVd icloi-.— n (. 

»cl po!a independ'- : 
inprts ;i ol igarchic 1 

guida a car ta q u e recebemos 
•io ( i a r c i a e Couto do M a g a - j noticia 

• 15 -»intuiu Mota j ptorio, 
•i)im.-i ' io de S. l'a alo, 110- . la senhora , 
cia e alt ivez, sobrance i ro ; Que d. Gabriel! 
«nie 

de qua lque r te legramma t ransmi t t ido em nome 
do sr. Henjamin Mota. 

O sr. che fe de )>olicia, como < ra d«» prover , 
despachou favoravelmente, n i rudan lo of ti oi ar, 
atim de ser exhibido «» eri ;inal do t e l e ' 
gramma. 

P e r a n t e «» 1-, cajólát» Ab.«.*ei llcdíu^ardc. 
• subdelega«.lo de Santa i : -avgwva. con t i - ; 

nuou hontem, i:o poato po' ; . . j u« Bom 'Äfc* ; 
tiro, o inquér i to sobre es faeiws «lo quo oi | 
t i m a m e n t e nos temos oeen; . .0. 

Como promet temos , « Ian-s a rGgr.i:' um 
resumo das declarações 1 :-. .ta-.las j ele HJ-
Ben jamin Mota, não o f a ' - m l o i a in tegra , j 
por nos ter sido absoluiaiie nte imi.os.-ivcl] 
obtel-as . 

Disso o sr. l 'en iam: i. Mota: 
Que, LelativamcnUi ao rupto 

Gabriel la Dias do Andrada Me 
Jello terça feira ultiuia. 

rca d»; 'J lioraa da ta: 

CAPE' 
RIO, 25 

Mercado de café, frouxo. 
E n t r a d a s . » 1T.«h.I aacGas. 
Embarqu3s . . . 17.u<?o > 

Cambio: 
O mercado abr iu com o-, bancos sacando a 

7 para o papc-l bancar io c a H t p pttTa o 
par t icu lar , conservando-se para lysado, o ass im 
permaireceu a té 1 1 horas, t ]uaudo oátas taxas 
foram subs t i tu ídas pelas «io rt para o ban -
car io e R lfl<; p a i a o nar t icular , as i im fechan-
do indeciso. 

8 A N T 0 3 . -!"» 
Cambio. 
O mercado abr iu h o j e firme 1 taxa «le 

8 p a r a «'> papel báncar io e pai A o papel 
pa r t i cu la r , S 111 . 

ÍJo 1 hora c o<> minu tos em 
t axas foram conservadas, es tando em 
ca lmo o mercado . 

Fechou , porém, f rouxo merendo nas taxas 
de 7 M\A'2 e * 1^2. 

—Café ba ldeado hoje : 
Na Paulis ta 
Na Sorocabana . . 
No Campo L impo . . 
No Braz . . . • • . 
N o Pary . . . . 

dennte , e«stas 
siçâo 

1.44!» 
i ; f î 

1.972 

Tota l . . 4±)A"7 
~ Ca ft* despachado hoje, l-î.ii-'îS «acca3. 
— Café «.LI l ' a r c a d o hof i tem ô - î . ' » 7 2 saccas. 

- Café engaja«lo: 
No C\irui<í'«s . 
No IIa nihil . 

tem manie tado os | mando de tal, Gi, 
at tri bui a 
Damiani, 

i fiíhn do d. 
.iii1, si'» teve 
1 ve.i est ri-

, ' r aquel -

o rajito a Ar-
.Johé S a r m e n t o 

' o ( l iacomo Mancini: 
j Que, t e n d o pe rgun tado a d. Gabriella quo 
! p rovidenc ias t inha tomado q u a n t o cap tu ra 
I da menor , d. Gabriel la r e spondeu lho q u e a 
! p rocu ra r a por in termédio d e pessoas resicten-

Ni- tes no Bom llet iro, ás quaes pagou para itt-
[ue num processo regular , e n ã o zor es.se serviço, o qúe não de ra par te a no-

pulsos :;os j«>rn ilista'-i i>oueo afoitos, não mí 
e quivará , por certo, ao tlc ver do da r o auxi-
lio de sua penua á vict ima q u e lh'o ]>e-
de. Tal auxi l io não se e s t enderá a um indi-
gi tado, pa ra ins inuar sympa th ia s oui sou f a -
vor, ou p a r a inculcar a innocencia delle. 
guom igno ra zor es.se serviço, 
na imprensa , é «pio se apuram as ros]ioiisabi- j licia e ao juiz do orphanis, p rn não com-
lidadcs criminae.';. A in ter ferencia doCounucrcio, p rome t t e r os companhei ros de Armando-, 
se bem q u o aprovei te nosso cons t i tu in te , Quo o dec la ran te lhe poade r 1 «pie fosso 
visa fer ir a lvo mais e levado.—a defosa da j sem d e m o r a dar par to á pol ic i i , mas d. ( i a 
lei, cu j a violação, a inda q u a n d o com o fito ( briella respondeu que ora melh.or o dec la ran te 
num só cidadão, é ameaça aos demais , é des - j escrever ou te legraphar para .Jose Sarmento , 
moralisaçfio (pie não at t ingo a])enaa a magis - res idente em Santos, ao «juo o decli irauto re -
t rado ou a auç tor idade , mas d -sce a des lus- | torquiu d izendo q u e não pon ia incumbir-se 
t ra r a sociedade, (pio a tolera ou app laude . desse serviço, pois quo es tava uito occupado 

O > : ; lu cj> i/•< Huât, (pie o Connucrcio tem 110 no momento , o accrcsceutou 10 era me lhor 
t ie iado. revela á pr imeira vista a ca rênc ia ir dar p a r t o á policia; 
daquel lo cri tér io, daque l la rectidão, daquel lo Que, q u a u d o d. Gabriel la es! 
mesurado tino, imprescindíveis pa ra aguçar e cr iptor io , quiz mandar re t i ra r 

tia 
.W/77 J.'lj'os 
HaiUri. . . » 
Pa rag u . . 
Iii" 
Imolas. . 
Ti juraf . . 
Jíct d< ] agu-
enta di Torino 
Mai,.- » . 

No m w h e l . . 
No- (Jrione. . . , 
No Colombo . . . 
— O mercado abr iu lioj* 

No 
N«) 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
N o 
No 

4 b. í/00 
J.*».000 

:;8.000 

•10.0 .Vi 
-y'.Ol) 

lLv4:-i 

y i.on.i 

sns len tado . 
de i.OUU saccas, 

espiri to tios que, invest idos de 
olieial, «lev« 111 l ob r iga r nas s em-
i nas ii'evas, afim «lo empolgarem 

te o cr iminoso desprevenido, 
de S. Paulo, ao ter denunc ia de 

u ia ivh i s tas proniedi tavam crimes, moi-
n e con t ra «> «lelegado, d e v e r i a aprovei -
se da dr. v.. •[•< bemfaze ja do factos, «pie 
ia iy • 

equ i l ib ra r t 
um cargo ) 
bras, tac te a 
sorra te i ra ie 

A policia 
qiio 
ne* 
tar 

G p r o p i i o dr. pM'v.od d--
apontada . « m vez de agir 
rumor, sen; sobreexci tar a 
re la ta a u m reportrr t odas 
effectuou, quaes 

[ 'reitas, a v ic t ima 
secre tamente , s em 

a t t eução publ ica , 
as diligesicias quo 

as buscas , qua» s os ind ig i -
tados 

Se, de facl ». os anarch i s tas t ramavam cri 
mes fug i ram já, já apagaram vestígios, já se 
con lu ia ram . se nada houve, a policia deixa 
(Jesmoralisada a azáfama, p o r q u e 
chamarão inoyta. 

Ali, pudessem os successos rematar n e s t e 
ponto ! Mas, não. A policia, sem respei to a 
ü l u s t r e mor to , quo legou nos seus cantos f l o -
rias á pa t r ia , apregoa despiedosame&te, r u i -
dosamente , a infamia daquella. q u e fôra toda 
enlevos e esperanças do pae. Ainda mais : 
ifiiscoptibilisa o pundonor do todas as famí-
lias, q u e são vergonteas «lo mais glorioso 
t ronco })aulista. 

Pouco impor ta que a própr ia viuva do dr . 
Theoph i lo D i a s relatasse uo Fórum os factos. 
O quo é ce r to é quo li* iuformações quo fo-
rniu min i s t r adas pelo de legado a represen-
tan te da imprensa . 

Com n publ ic idade do rapto , da (Onnpira^ão, 
o i nqué r i t o em segredo de jus t i ça é infant i l i -
dade inaudi ta . Apesar disso a Benjamin Mo 
ta foi to lh ido o direi to de acompanhar o in-
quér i to . 

Todavia , é clara a disposição do dec. 4824, 
£ u e r e g u l a m e n t a a L e i 2033, p e r m i t t i n d o ao 
ind ic iado impugnar os d e p o i m e n t o s das tes te -
munhas , nos crimes inaf iançáveis , se estiVfer 
preso : nos afinngnveis, se o r e q u e r e r . 

Ora, p o r emquanto, o cr ime, se ha, é af iam 
.favel, p o r q u e a menor, qu® tem mais de tk 

e m e n o s de 21, pres tou o seu oonarfff 

.•o em sou es-
lalli o sr. -loão 

Fvangel is ta , irmão do declara : • o, quo foi p a r a 
a jauella, bem como o peip ieno Theophi lo ; 

Que, logo (pie d. (Jabriella se ret irou do es-
criptorio, o dec larante contou tudo quo a 
me,-ma II:e dissera ao seu i rmão o ao sr. E s 
tevam Fs t ro l la ; 

<,>110 d. ( iabr ie l la quiz a t t r i bu i r ao d e c l a -
rante, em conversa, a responsab i l idade mora l 
do rapto, em vi r tude do haver o d e c l a r a n t e 
publ icado no jornal .1 JYoitr a r t igos anarchis-
tas, ao «pio o dec larante ponderou que os ar 
tigos foram escriotos para o publico, do ac-
cõrdo com as ideas phiVjsophicas cio decla-
rante: 

Que, encont rando-se com > dr . Alexandre 
Coelho, advogado de d. ( iabr ie l la , esto lho 
pergun tou «que historia era aquel la do tele-
grainma passado para Jo sé Sarmento , mora* 

todos lho J dor em Santos, em nome do declarante ;» , 
Que, surprohendido , o dec la ran te disso ao 

dr. Alexandre Coelho que não passara tele-
gramma algum e que ia r eque re r ao dr . chefe 
de policia exhibição do original do telo-
gramma de que lalava , 

Que, quan to ás tuibilioAções feitas polo O 
Cohiniercio dc S. Paulo, o dec la ran te pôde afíir 
mar eategor ieaniente (pie t u d o quanto d. G a -
briella d isse é falho de verdade o que, quan to 
ao que a mesma senhora disse em relação a Ar-
mando, taxando-o de «maltrapilhos, pode ga ran t i r 
que não é exacto, pois Armando f requen tava 
a ea-a tio d . Gabriel la o foi quem forneceu 
os livros, joriiaes o folhetos anarchis tas eil-
cout rados 0111 sua casa, assim como re t ra tos 
do anarch i s tas celebres, o q u e so pode provar 
com as dedica tór ias çue em alguns dos mes-
mos se lêem ; 

Que a presença do dec la ran te em casa de 
Giacomo Mancini se explica, por ter o de-
c l a ran te p rocu rádo protegel-o, já lhe p rocu-
rando emprego, já evi tando q u e não fosse o 
mesmo despe jado pelo sr. Manf redo Mayer , 
a q u e m garan t iu o oluguel da casa hab i t ada 
por Giacomo ; 

Que ó ment i r a tudo o q u e O Conmereio de. 
Òáo Paulo dieae, baseedo em tnfoininções q u e 
lhe foram imnW4radas MU- d. Gabr ie l la ou 

Vendas 
6$0t)0. 

F i l t r adas hoje, saccâs. 
D e s d e Io do corrente, Ö65. ôl 
Desde 1° de julho. 1.007.007. 
S tock , t)<»;,.sor». 
Sahidas: para a Europa. •'>Q4.1.: 

d o s 1 b'7: Montevideo, Ou". 

na bade d( 

Fs t a 1 1 l u i -

N E W - Y O R K , 24 
O mcrcado fcchou na qua r t a - f e i r a com as 

c o t a ç ô e s inal teradas e sus ten ta ' lo . 
Vendus 11a Boisa, U'.ôo » saccaà. 
H o j e abriu s iu ten tado o sem uiioraçâo dafl 

cotiiçôes. 

H A V R E , LM 
Na qu.i if i i-fei ia o inercado fechou sustenta-

do e sem ab.eraeào d is cotaçôes. 
Vendus na iiols-.». 1 ï.• *• ><> saocas. 
A lu iu hoje 

sus ten tado . 

O mcrcado 

.)in a> cotações ina l t e radas o 

H A M B U R G O , 21 
ou na «.piarta-ieira com as 

cotações inal teradas e calmo. 
Vendas na Bolsa, 'JO.ÜOO saccas. 
ï l o j e abri i calmo e sem al teração das co-

tações . 

I i O N D R E B , 24 
Na quarta feira o mercado f -ehou sem ani< 

mação o com as cotu«;ões inal teradas . 
Vendas na Bolsa, 8.000 saccas. 
Abriu hoje sem a l te ração dad cobftflÔû^ii 

s em animação. 
(Commercial Tcltgram Bureaux! 

B N 7 E R I 0 P 

d o sr. 'W •.»ii» * C * (Senado—riosiden 
tiindí». 

Presentes , 35 era. aonedores. 
A' hora do oupodiento, os «rs Ramiro 

l larcollos, ( tomes de (, 'astro e I ie l te s Oi t i -
cica solicit!!ram dispensi» üs» comuiiss lo d r 
Fiuaiif«i), seudo lhes negada . 

Camara—Pres idenc ia d o «r Viz l i ?>Iol!o. 
P resen tes , 07 srs. depu tados . 
Ao expediente , vai á mesa uuia men3»fçoni, 

a b r i n d o ao Ministér io d» Fazotida n m e íed i -
to d e 3.000 contos para p a p i m e n t o de dlvi-
da» coDtiali idai d u r a n t e os exercícios fin-
do«. 

O sr. Heredia de Sá apresenta o jyat fien 
am projecto Riictorisando a appltcftçfto d» 
renda produzida pelas t u M das peada« d o 
serp igo de »bas tee imento d e ago*. 

O er. I ldefonso Alviua diecorre écèroa 
o r o j e c t u sobre credito agTiaola. 

I 

* ..... Y l.^tM^f. 
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O M V l l l l H Jtiaint • I'UlIM « f ( M M | ) " 
«IM |>fti)»rta, |M.i|><g»>. <u » » '* M <•'» 
y 4 a iilltulwa I'H.tltii 

('»Hiimta mm "J* .1«. ». io a |n«)Mla *•'»• 
l i t « m • < lurMM» »I« to r s i H ••Mil-« -1» |—U«r» o 
»f llilef 'lit© Alt l iu 

»>• join >•• <1* Ur i» <U-menu tu <)•• »••*«» 
lUVlll'l il. Mill) lll,(i'l . I« » . a » t. iMiiiiairu " 
I n t . u n i it • r l i r U •!• m Ü m I >••<•' 
f».!..- t.* ,l,.|. r ..! i- mi<ilur<<ii. |»ii4u u t | u « i l u 
•Ulntlti t l i lu | « t u i r I ' Ru liurru». 

' Í» » I m r c l l t . x » 'inn » P u t . I 
I tnli lr »cO 4< I i'i>n*«i» »(H 
m é Mi t . l r t i •',•*•» I1" •41ÄH' 
I I I II r i n | r . I>mn i». I.« r*t.lt» 
•U i l u i n . i| »Ii U.lu J-Hill uii 
16« il* • Indu i t* . 

Ht.ii'1.1 liuj« «lin .1« ni inlr i rw ,i • tlulifii» 
«lu I t ir l l l« *t u. i . l l»ni|ii« il* I 't*!»«. »» 
•IM »linn'« .lu I . . " I r .. ï ..ï 
mi jmiliiii | .t.ikiinii «•• m li- . I ' »iiUJi» 
a u>eu.oiia Uu it lui I " " 1 miI.UIIu, 

A V U L H O ' I 

». »imko, *• 
D # < M . J I 4 « l i f i i i iai . ir- . . . «»« |MLU l r U a l « F M 

I i , i . i i M ' 4 " ï "»•• u m « ! . ' p t l " lu»» 
Mau.. I I ï u n i t I M I N N L . . I I . 1 I . I I . I I « W e 
I « | a l K | l u «I« Ml mi 

o g m m m h u t n * i * - t i ü m i f i a m * 

r w U w i a e e mm ï* 

III M B ' 
, , , I l,i«lIII«' 

|.ara 
Vá'» ml M û 
uai,te i î M ' 

AI'» .1* T I ) M t 
ili. n tia, |Mir. 

L i n ï ft.*rl.li* 
. a ta ï mi'una 

H A N U I II 'MO 
Html, m, A. l'I buritaili • 

• rr- w rau. ll4l.lii a* ai -I» lia* 
| . . l lcl . . l iln II. ni Ii. Ilm, .Iii 
< i.la.lt* u m . .1.11...* Mir«» I 
««I lUla :».i ï ilaHau'a l|>li>*t. 
•I'lim Muivim ill' Alt.ii i ia. 

. L H A 

LA « . LIAI 1 1 - 4 
. I I , . . . LT . | . I . 1 1 

iam-»' |Hira a 
. H»la»ai. lr , 
IA» a u « I . J C - . . 

.TM Ï . T M V . O , U M 

C
U . Tinitiai . « qlMM .auUiat iWa*. . . t . . • 
l | - i M> »ilua.. . . Mali á r a f .aliaa« tia 

i a l u t . . |aai. Mllit «ia. a • « U n a t » | — l a l aa 
ha. ijiw | » n i i t a a t r t» . u t a Ja»u *«Bt>f' n 

M l qaMi'i ' i iitMatiilua. • » «alla» >|u 
H - ' i i t l l i a i« u « i m ^ i [ a n l . l u lU» •« . lo l f l .»-
laa .|««, al. .. >U Italwia »aaantaraa. |wta> i 
• •«I tai Hl.Il II I.waaiu.i ti» ail. I r. a ial-
KM |»I» ï wilt-m il l «un. i|im l a a a a n " 

N« tf* «Mat, almla tm u ila i |*a a .arlia*. ><• 
t »•• KIINII ua a a. r |>arlt>iUui.i«la liat*4> a 
»Ii, " ï .«a ï tu «ia. lit* at i l i« Hifiraiia « l a u a f , • am 
•liiu lariu m u «t lrt, t u • .«', u*> »• c i M i|V« 
(.mla rai'.'l* tUMUiNnl.'«'I« 4» üturla t |« aa» 
llUlai) I I t i M i i « ilt. «Ha l i l t . a lit A" « "I*. Ul' 
.la a aeaita lin.il, t|4**itilu i t'i ï aa * at .araA a 

A ooi>i|*nliia -la Umtîa 4.. 
Irat.ltrii aa^i.t* iilai* o Ittini 
• inanlo o ra i r* ' a «rralç», .(' 
n n l l i l r n v i ' l l H N i f l ill' ' '111 ti ï 
N CI>I ilu curaiitli iru I luanl 

Amiareraratu ti<,»,a «aiiltal imil'n« i-i««> 
variola , « iai)>raii*a nwlaaia 4a» aii.'l» i la.li« , 
rouipairiilaN .» mala « w r c » « a |tra»l«laitaia« 
nn ». Titi.lu .lr tu iuipadlr a jmnHigav»«» J o 

• Oil'..* 

B i . f i F B . er» 
Oa n l v i n i j looi'ilcnlra 4o» |n>ilna iufooi io 

nailii» |i, la | i at« l.iilmiiira i l,»liiiaiu-i>a t ui 
daaol.ailf f r ua uitilnlaa 4o ijuaiauUna n* 
Illift ( imiulr. A |K.| ulitv<i'> lu4a rcclauia oa 
Mrrivun ila um »aaa Ua guoiru. 

I O I 1 T A L E Z A , 
na S a n t a * uaa, 

- 5 
cu ja A varíola | » n * ( r o a 

( U j i c i u i u i i l i nllcrtafla. 
B A H I A , 9ú 

O Ticc-Rovemailor 4 o r .»la4o conví.con 
nina rennifco tia ooinmiaaüo madioa, afim 4i» 
i r i m tamailna cncrgiciia luoilitlaa cont ra u 
( fa to bubônica . 

A ftolioih I « z i e cm campn. pêrsaírnlntlo o 
jogo. 

. . C U R I T Y B A , 2Ú 
Cons la quo n oppo í l ç in aatá 4ia | ioata a fa-

ii>r a 4 u a l i 4 a 4 o nu < u u s r r *o. Dir.cm qun o 
governo f i do rui f r o i t a r ü auvilio. vaao a u(ipo 
•ifiiO l u r e u effei to u sua f lu t e rmiuaç io . 

P A N T O S , 25 

A bor t l" J o -raior nacional Mo /Viivf», pns . 
n r a i n bojo | i«lo noíf.o po r to na nri. ilepu u-

Alomar (Suiianries .• IJrasllio Lina. 
—Üorraclin f lcspacliada lioj' ', liilua. 
— u l o r j e i l i iro nacional ílailo Gotiçalres 

r,uc oncal l iara hontniB, no en t r a r na l lnirn, 
está dcsoncaHi»4o. 

—A Alfaailxga ronUcn hoje I 'Jfí~ 0.'íil, 
A Rccobedoriu. > li »'.. 
— l 'olu vai o r france?! /•' --bomiin aina-

nliã li o imiuigrautus , coia 4o i t i uo a esta ca -
lótdl 

—Mfvimer . to 4o jioito: 
En t r a r am: vapor nacional /?."o P./r.fi, v in4o 

ile Po r to Alegro ' o .'ulas, variou canoros , 
coiiHÍ^nuilo a Fernamlo 11. í-ilva, \ a | i o r allc-
iiiâo Vur>i;i 1 f - \ i : . t i o .lo l luml inrüo e ca 
calaH, vuri. , jnyi ^na io a Lvluardo 
Jotii iston i ' 

Sabirani va |mr nacional lt- • Pardo, va i ios 
frejieros, j .li . • í l ia .ie .i . oiro. l u r e 
riief4Ut/a . * , 
V .1. d 

•<T.M|«tiiliia tina ar>. ca|ulA*T li l i .af l i u i Mu-
ra t ra l u u l u u i a , I " aal •!. I I » 'UT"U '!.« 
Inntt*. • t o i . I N L " iuAu 1 . « | . . > N 4a Caiuar(.i, 
• uutitiau>la«.ia 4u L I F I U M L N I Ä U I 4 o j u tu | .4L R 

r ia l 4 U l imn It IRIV anaamai'L*a4" IL« t ' I A V « * 
I»«n4 I erttan l..a a I V Ilu 4a t a l , M N Í * H M « a < 
t l a i 4uaa MICLT LITLTULTT» 

Ninitnaia tutora i |ua eun«tilua « » t M a l i i i 
|wr i | ; ", . tilaa.i.i ui» u lial.« I • -ta, | e la . 
riiM ilu I t .ui lli'.irti, bani'» f.ttl.i | llüiaitt 
oa latliiiaa ui «alu* ..Iftiu« t* iia w . l l f i l 

I*.*ta IH UI Mm» utua | i u t « ilo««a 4 u r a u ' t* 
t l a i i a l i r n u i i i l i n i i l i n * . 

i» qiii'1,1 oa cul |.a.iu» M" o Haj iMi .NIL o 
pnveriiii ijiia, riu •>': ILA ( « in i r • T U N ittafif 
atfiutllca t |tia IHM a . - a l i ,ut, <juo i.o» luitl u 
nun nu» aa ai'.itiuu* |i |otrgt ua. 

^iatramoa 
t ^ i i a i n l o | a « i i i t i n | n . t r t t u t 4 u « I i t t i . u t t i a t i i e « 

a a | n ' » a o M a l l i l i l l . i a a , M U u t e u u i i t , ' J . i i u I " • 
| . f » q u o u i u i U U a u . i t | u e a » U l ' .I c u c u i t a i i t 
l ' t i r l a 4 e m u a \ u i i 4 a , IMU i n i i t . ' .1 . u r f e a i r a I 
i i . u i l « , t i r a i a i l a r r . i ' l i . 4 b t o I I I . , t k a . i 
(aca c a uccul tara 4«'iitiu 4a v. i I» 

Aviaatloa tut CUIM|. tnlirti'i >, Uiriijii.'iii 1 tu« 
ilu» cutu o Iruauttf l»fi|ma u venJ« cita IM, atlin 
i l l n|i|ire],t*ii4ul a lar», f , aiiujliaiilti, jã 4r 
|>o«aa tla ainta, lalaviuu r ilu u i ' lJ i i t ' l uo que 
procurara r*coti4al*a, iml.iyan.lu pur jiu u fi-
xara, um outru iluli.tau appa tveau , attiii, < fla 
»t*min, a com luuila latilataiicia pt.4iu qu . Ilic 
•laaitcui u arm», poi» q u e i u \ e i .1. .1 lo.uul 'C-
oia. 

O «r .Toaqnlui More i ra ilr Ahur i la, no e 
i p i r i lo ilu quem a in»i»taiicia d o ürarnuliat-iil i 
. p r o d u s i n aória» JaacouAinfa» , enlrefloii 
. f a c a ao ar. rapi tàu Jicl lcgarJ. ' , a «{Uciii *• tl 
I r o u h l c i J o cunt i imou, uiuito uupat IOI.Iit, a |.t-

Í
«1 ia a ariua. 

T a m b é m Uenronliado, e ri n»«t «!a i..i 
raa tlu 4oacouliaci4o, um tlun o itlail i f r i -
t ou au cAptUío l l e l lvgaule «que li. u 1.' 

! a a r m a i . 
i A easas palavra», o 4caconbrri . l .> .i i i f 

f r g i r dc^abritlan ou t r , e, um «na i». > . .'... 
' »e^iiiram o e s c r i r í o gr Moreira - AIuhmiIi. 

o teucii lc . IUMÚ l^opea C a» 4uaa t i .i-iiiiuv 
Ao cheaar á e i q u i n a da rua >Sih 1'inlo, o 

t leacoubecido aaoou do mu revolver e dftal.' 
cliou, quai-i a queinin roupa , uni t !•. c.mlia 
o soldado 1'oilro, ipie cabiu de till i > .- It 

T r i b u n a l de J a n ü r a 
U M H k a M c . I k - a l ' » 

M t ' i i i I n i . uav* i 
iff* a rm« r>*mtt 

N r i r M i e « h a - 1'arta V . l . a M a » f a r -
r a a Halatoi .. a, MMaé»», 

N | | « I I «pitai l*arl». A m a n . « » u i » « a a -
I« I lia» I tal ai. ir, « a» V. «a iUaau 

N l u a ! I ap i t a i—l-wt ra . A J u » ! ! * » » » » 
I ft Aml.iitrto IUI»«!». « •» «»• . 

,V Ii*'1« t apllal I 'Mlo, Hopl.l« Cul l l l l i a . 
l i j l a lu r . a a t l>aliiaila. 

.lj*jwUttt<«a irim»» 
A . lu«lua a J i m »"••"• I K MM. Itctiiualii - I 'a r toa . 

I i a l i « 4 u - » a tin «Mila, 4e«amna iaa*r ui tar, ' ) | t t | M »„ .»,« Ua h t l r a a e u l r o Italator. » ar. 
t m p.i i . imii . t w i t , I .4« a i a r t e 4« M a , a \ | ( '«aar 
qual M lutai praia I» 4i»tii«eta at lula |Hkt. H, AuUiuiu 4a l.'aebnaira—l'art«*», 
p l l uaue • a Mln'autl« ir» lari» J u . l t . » tU ^ J u J j ç a a Manuel . lae lnlbu l ' . i r l i a a o o t r o 
r . t«la , tia* e a U u »« apn«n. t . . . i eunm U,4.,|,„ ,, .r I1. U m a 
a u u a ila»»l ' l tanmitt» t l a i ^ a a « f y r i e * | \ pj,>, m. Ai.iuuu. tia ("arlini n a - 1'arloa, • 

\ Uuaau l i ae aa unia» tlu iekMtn> a^a.lo . | i , . | l s u r Hall a l io P i u t u 4a H l l t l Hvlalor . a 
• iliiiur, ru i awa« „ u , | w »4o . 

r • p i t d 1'artaa. 
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«i a .fail! • 
I., aettir, 

... iw r nna'jegt 4e 
i imniavM o 

» applanwri, j o 
i inn aelo, e n ijae 
i te. Moa ttieiio-

i. r ion , I -,- ia* 
u -u.lou lrail i i / in 
lltllueul '» 4o IK.I 

. I I I . 
tlmetilH : 

pela» au» * • imll' la l i a 4r u 
t..:ii-.ii eon* • >• a . Hutu 

.t 1 Api . r i .U1..1-U tu 
qiiartlu au fuiidi. 

lacu / . -. h uaacutr a ' 
iri rut Mat. r . 

I'ur riaa oet'aaiuo, lantn o il 
u ... J iu l i io i- tr.eiaui «.liuii 
vi lïfiu n i rnot tiil er« !K« in 
r.liaa, i.fto arri» ) n r«tteu:ia 

Mill ) . 
ii" e*U 
t m p. 

i 

nie te m i »r. 
aurpraliuailM, 

pu» Kpre-
. • tliiii.ialica» to 

un dliU'f^u Uu 
In atlâo. o laaa.-

a . piano o »alt 

1 oi i ri i in i 
n ». i.áo lia* 

• At, n on». 
ritte tu le .do-

er a que ali'iu du l 'u l - t luanui »er uni l.nrra-
•:âo : m n m a n o ! acuatica, aatava o p iano eol-
l.irthdu a ib U m i a ib«*. i»nuirtt» l',...a situação 
é il'.-.» .lu* . i-. 1. 11:i > d,i opera , peb* a a l ' " r i 
•i. ••! t it \ . n a lu e.t it - u arHata 

o n n c«ta\a no pi r o e que te.. : b« n i l in-
rinai.t. o tu»a«tro • 11• • ,i..i > 4a eonipa-

.Jt iu, 'i al n|M i.in p 

Hill'1 

i m l is l iü , -,'uia Hai-

As vended 
mui aljm d' ' 
i lfngiadoK na «í" 
Chabrol, i'orani 
proculfiVii! i . '..ih,: 
l ando provisões it 

fc.»-. t. i l - . ik l» IN 
P A RIS, ".'> 

rj ho IL i so ."iit -
e do vivei o . os 

(a /./ ,« .1 uiit>i, á rua 
l i n o reiiellidas, i juando 
i.í nous intento», t r anspor 

(j i i ' j r in. 

r„s do mereadt 
pr.ivev do agu 

A policia 
p rouder quc ia 
cerco. 

ben i d e m ("iiniiMUtes de 
ijuer quo teulasso rotupci o 

nionto Hem ter »ido a l t ingido pela I ' d» 
i i>c niiiitn proaeuftt de esp i i . io . i t,r 

re i ra do Almeida a n cbatou u reilu du t 
•In t 'edro e, ompuubani lo o, cout iuu n a 
seiiuir o baudiilo. 

i I 'm ou t ro t im tni d iaparado CI. I'ih 
I ro soldado, ipic laiuticii, .mIIIU, • 
rua dos Italtanofi. 

Suecea*ivame. .. . f .i-;. !rr - ' i 
' f l iaparados euiiiia u : i Mou-iia ile A 
q u e corria m a n pei-io .to liandi>)o. : 
poieni , :tttin»i'l i 

K ii pa; i ' i-i.! i ii ,. 
no i tahan > i . . • 
vor so o d e i : i i . i ; . a. 

l 'n-salid.i , i t . j 1' 
Aulntia, ii : 
l le t i ru al.i ; 
cu r idau t' : 

V .om t . , ' . - . : 
ran; I' m r 

i Emquai . t i i J S J 
( (oi'll | ii esu na i i i 
J taiiibeui in; i \ > 
• fu i pi• 1 ii in . •• • i -

toura , e i • I ]. 
pol icial 11 i 11 n I 
Ucra ldo e r j i dn it 

i\le-1'''I"i• 1;! . I 1 • 
J o a q n i m i\l.'i.in:i .! 

, um iiliL-res .le i• >n11: 
monto c ii;: , ilu.i , j 

O p .liji in • r, . ]• 
i eerupie. Me ' • i.i'u 
[ clod tiioa te i ia self. 

U N IL 

i. e 1 1 j i p a ] . 
lu.le 4a part 

, tßU'to d t v I 
dus acto» p . 

1« in 

pu. 

.NHI-
ohln- . lua 

i 11 ilii. 
i j. . ' .li 

.1.1-

iveel 
ft- 1 

.(.lau .. 
le in-. 
e. li 

liuia re tilt i-

i a . Indies Ua 
; ir respon-
I b Tuet da 
.i te lia. nu 
.piai fa / iam 
' a fa Tinxto, 

• a. e M»? 
u n i . ni» in 

en!], -.si isti-
I \ a ln r . 

' I", 

iao 

le ni o s e n 
'Util 

1 apel, f;na 
•lin—6 inferiu i.s 

• rti lea l i -
na w . na 4 . ? 
i ; 'unliu i f o 

. . m /> S: 

K |f. 
re»»..) f a l i r i a "de Mafioal 
|nl«.| o »t M C al i 

S l u . l « apilai 1 'ai iea. Manoel J u a q m r u 
it« l l l i t r i t i i a a Cantara Maairl |Htl. I la la lo i , «i 
«r. * i l l ib r i iu . 

Ai >*»»(*>< Hre i 
,S . l l . i taUí» - 1'arta», a Fuíeiula 4 o El« 

t utu u Manoel b U f e n o U» Cuata Ilelatur. « 
ai I'. Ln . j 

1-1 t i l i o !•«. N*t:i|i «1 
V |t M l l lbe i r to 1'r. to P a r t i , p ad i e Joaó 

Hniiilil I telalor , II «r I ' l . i iaa 
\ I I ' Capital — Pa r l a . \ lOUlino Jo io d o 

Oliveira Ibi lauit o ar t ' Can to 
s. PKJ C a j i l t a l - P a r l e . Ai loiiio Hoarca 

Colalor, o ar M »'i »ar 
Apprlltit-Af* rnm'$ 

N Iti.M. Itio 1 e14o- Par toa , » . luatiça o 
^nlT'•lo I tMpan le !«• lator , o ar O It ibeiro. 

N. I«r."i San to An tôn io ila t aeUoeira—Par 
lea . A J u e t i ç a . loio Paaaoa CIO'IO» o o u t r o . 
I telator , o ar. V. f n n l o a o 

A') yrar» 
N lí'."..'l. C a p i t a l — P a r l i , Aulonio .1 P. O n i 

mar i cá l Acc6ido) . I te la tor . o »r V. t a idoso . 
.lf.prí/,1' if* l a t i i 

N SiM^i-E. Kaulo tlu P i n h a l - Pa r l e V.ar-
ros l lara ta A C u P o d r o Oliva Italator, o ar 
Haiaiva 

N. ÜJtiú. V. Santo .lo P inha l —Parte«. • ' "« -
qtiiin Cniiili.lu d" Oliveira e a ma».a lalliila 
cio A Hocini Piuto Itolator. o ar t >. I t ibei ro . 

F e S í c i t a r ü c s 
Fa7em n n n o s hoje 
A sra 4 M-iria d e A r e v e d o Cerquei!«, r a -

p o »a do co io iu l Anti nio li de Corque ra 
l ioi te . 

f> sr. Artbir. Vurtndo d Albuquerque C a -
valcanti , 

<1 1 nqn r o I to l i i >, tu: O do • r I l o d n c o 
Soai s .- I » .li. ;i , . \ "i:üi cú . Icf» d o 
1'vjntht , 8r In. M itl l . i»l" 

O si. J o a r N" I riu P.eal 

líísr-píi!'.»•«•> fî wiav'intea 
Esta 

du 
pa Caiilo 

VKMUAB U U U l U l i A « MUNVIMI 
r l a a m m i l i 

»"0 a * » a M M a a r a l i l a d u a t r u a . »IV»«no 
a a a a i a r * p u t h m m 

V a a t e n d a Hai . l < l a a l . Ii|e adrla H4»l>l 

M r r â i m i n i o i tM a 1 ft i » 
l i t i a e » tar , ai t< i ila aia tla 

Oi Wli e n tal o u Alt.t." Vanta 
- ( M r . . " Ji t tt. i'f.i Uni ail lai nira de a«oa 

tu U l l i . I I.» l«.l t II . Itf !.. Il I I . 4» I ... I 
Ki n t a paloa i t*a i i i i e vapon* 

h r J n l qua pane du III« ne 41» Ml 
/pyur ia • • * • • • lin 

A» a il«» i t " l r . lia«I i m. t uita.it da H, f a a » 
la, doua illa» aal« du |« i lula du «upvl du potto 
do Itlo ilu .lan. ira 

J P N T A C O M M E H C I A L 
Kt »»in tla d a a ioxln 4« IHtr!». 
Praal. l t tile 4l I ' lmnp tu Malta aecietai iu, 

i l l . J . A. de Amlia i la • t l r | ula4u» ar«. J o i o 
Caail i . l . i Mai i m». Cttiteai{in I »tua. J u i n An 
loalo J u l i a u o i Minitel .luar t a l . loao 

Eula p. lo ar «ai retar io a acta .la aaa»..o an-
t r u m Im appri 'Mtila, t lu a< MuiUa |,aax>u>ae 
au exp . .be l l t e , quu etiuktou 4.i 

lltu|tiai juieutoa 
l ' i K p i | han lo Al. » M i b e do F ra i ta», com« 

luuiiieali'lfi haver 4I»m.!«I4O a aoriei lai le que 
ali'« a n l à o K. t it \ » nvata praya aok a raxito 
•oc i l l tb J u i n Ut- l'reilita .M C, • l 'aKueui o 
at ll.' e«i.tdfial | i ru |airei i»nil an cnitital rr t iraibt 
peln e\--rieit . .Ii.ào Ilatnaaeeiio île l ' rci taa 
tie Antral, t orai A t ' . , ped indo a i e b t v a m e n t o 
ilu sau ru i i t iac t i i « Sr l l ru i cum aellu eat i-
final c o m »poii i l rnta au capi ta l aueial île 
.loàu P a u l o .M l.i lu l i ld, .l.ih.i l!o4rÍKUea o 
Jos.' I leum» potlinilo u a ieb ivan ien lo 4 o »eu 
ilialraetn a n n a l «paçatu rect nliecer as firniaa 
lin l l l a t r a ' t o horial i , Ue H . Noce iV C«, pe-
Uiiidii o ii'Kisti.i tla liens coii l ractua ancnina 

Como roqttclelu, inc l ina i ,du MI IUi sepaia 
do » île ( l e o t g c IbiKOlt <V hon», fie Itoelia, 
Fif tualre . lu ^ c . , P id rn , llaïaaa A Itaraaiiti, 
La i* t ili, F ranc i sco l ' a m , Antonio Hornau k 
C , M a n t e l l ' t d l l i l a A C , p e d i n d o o ar-
cliivr.uientu 4o.« aen» coiitraetr.a aoeiaea «Ar-
ehiviitu-aa • . do Angelo Pucci, h Oaeirnx 
fV Cuuip , peclindu o ni cbivaiuentn 4 a aeiia 
di I tac t i l , aoeiaea « Aichivrui-sa • . da Ca-
an l ianear ia l 'ai . l ista, ped indo o are lu-
vamentn flou aeua cata tntus e déniai» llficll-
luentua - Arebivein-ae », tlo Itaneu C o m m e r -
cial l 'auli»la, pe.bii . lu o aicbi i 'umentci de 
ana ult i iua urânio c i t r a o r d i n a i l a cui - J da 
julho, proximo patisadn t Archiva-an , . de 
Eiaceif loi i i\ M.titiiielli, coiuiuunieauflo te-
rem tiomendu »eu caixeirtt daapaehan tn em 
Siintna o ar Artl iui Saiupaiu Coelho : «I''nç»iu 
recoi iheccr a til ma no t i tu lo do n o u i o a ç i o ' . 
de Angl In Cerai <..'., | < .liiulo r eg i s t ro de »na 
firma «Cuiiipraui o ih ; | acho p rofe r ido nu ru-
quor iu ieuto c u q u e p.-iltni i i rchivanieuto ilo 
cont rac to social o Hatiafucain os requ is i tos da» 
lott:a» / c 'I u l t ima parlo d o art 11 ilo dec. 
n. '.U , d e I MM , Ue Peroli Vigamoui A Pia t t i , 
Antonio l ' ionien A: C., José Alm Jait irn, I.iii/. 
.lacoiiiaiti. l le lfoi t Monteiro «i: C.. I . ippi A 

:is( ell « Ansulnio l u ..i .. t ' E d u a r d o h i l ra . 
I n i . I N.-.-ri;. , Augusto l 'a ' s do l a m p o » 
Mello. Arna ldo ( i raçn Joaé E d i i a n h . do t»li-
veil it, l iem diclo Lop. s S iquei ra N i e n ü o Ts-
liil -, e J o r g e l io r ich , I 'asqual- l .ur ico , Jusó 
M ieiinn, llatuiro de Abrcu, Allen. ' i 'etnnii-

ilo» C. . Itelvaa «: l ' igueiroilu, l- 'iaueiseo 
..." i i::if. I . . . ii,... Abil: i dos Eaii'fi* Af'Uiiii, 
ni i - ..iiite . • - ta p laça o dus do in ter ior , pe-
- ...«It* o rei i l ro de anas l i n n a i »oi iat'S «lie-

, id;-

liiilS ]ll i 

oaji.t i' i J-> r . 
. i.. ill .. lull i /. 
. In.). ' lui . •-. 

i I'll.C ..j! il . ' 
Almeida, iene: 

T-B tl I lill-sia 

lr. 

:n ; ->rq: 
iraiiiL-ii 

, ient • (>m 
- '• la-.a i 

if-.to ::ii-i!ts:i 

• i . • 
1. I 

I 1; 
n i . . . 

K E N NES, - 5 
<1110 d u Paty do 

(Judo i iemo 

; i]Uu a p p u i c c i u 
r.i;as i 'e i l ro o i ' . i 

oil pcltl alli-clici , conn. 
• -ui.lece.- '.., i. j 1 .! [.nio 

?ompareoer j in-
visto acha r - so 

Attes tndo íücdico prnvs 
Clam está impo-sili i l i tailo (ii 
rauto o Conse lho do Guer ra , 
enfermo. 

t l sr. Ee t rog líolaud rolata as cireuiiiBtan-
cias em q u e o major V, n 's in Estei l iazy 6c con-
ÍObsnra atioior do bor<brcau. 

O peri tn C.oHert declrua que o f r Lr can não 
fui escr ip tu pe't) '.jij'* 11 ~ 
uni dotal lieb, i 
de E ü l e r h a z j . 

i 1...I • 
I j E I I J Ä O 

Mnii ta Cauipos 

! 11 eviiiB o, en t rando 
Va que u documento 6 obra 

L O N D R E S , 'J.' 
O sr. Kiti&er, (.lc-sidento do Tiansivaal , de-

clarou quo reconhece cs d i re i tos polí t icos 4oa . 
utillaíiiV. s qi.'c residiram i ' liai/, du ran t e .rt 
nnnos o t|UO aUluilte •"> lepresentanU no 
Vojkeraad, coso a Ingla te r ra renuncio a qi. 1 
qiier p ro tensúo dc suborania no Transivi.;.!. 

l ions n i l t-.tililad"' 
p u a i a 111'?... lio <;.!„ 
Afin a tio 1. 

r, as n 
rti . i .h .(In 
'J.'ninsv.iu 1. 

l 'uni, ho je desta en 
, ,"1.1 ili'-lilKI 

T.E 'AM, 
-.. . i - lar 

"'WA. 
i.i. lu 

1. 
Il 11 
1,.. I 

I ipnl 1 I 
m' i.1 • i i m 

Feli.-.i.ieaíe, i.íío 
EÜeetuani i 

• i.iii .Mi'. 
m e u un, 
i, le •• l i 

, OI, i.il I 
fc.ll I !l\ 

\ iclilli.t:. 

|.--i. i. • • 
' 11 iTI I 1 , 

e .1 /; 
!I O . EU 

< I si- ' i' 
nil a voz dt 
encarnou s. 
ci il de jiolieia. 

Pelo MÚI-CLI-a Cauipos serão vendidos! optinui teuor 
h o j e , cm leilão, u a r u a i i o r e n c i o d e Abreu, 
7 , í Í 3 1 1 1 [ . ' horas, confor táveis m o v e i s , c o i -
t i n a s , p i a u c * i m i o - m n u t r i u , l o u ç a s , e r y s t n e s , 
p o r e e l l a u a s etc i í n a eeeasião p a r a q u e m q u i 

'/.at fazer peeiiiuel.as 
BOND:-; I II . E C T R I C O S 

A ro3peito da susp . usão dos t rabal i ios de 
nsaentamentos de .iiliiiih tios bonda olectricoa, 
flerigiu o sr proleito municipal o seguinte t f 
lieio ao clr. jui.'. da lrt vara eivei d.i capi tal : 

«Prefeituii i .Municipal do S. Paulo . Sccio-
la i i a (ioral, "-'". de agos to de 1,119. Jf. ' i. 

tír. dr. juiz de Diroi to da 1;; Vara eivei.— 
Accuse) o recebimento do vosso officio tie 'il 
tio c o m u t o LID.!, tun quo siilieitastes provi-
dencias no Heiitiilc de não ser pt i iiiittiilo que 
Francisco Antonin ü u a l e o e Aníunio Augusto 
do Souza prosigiuu nas obras puni o assenla-
men to da linlja de lioiuls electi icos. 

f im resposta ótpielle ofliciu apre, i. me em 
decliivar q u e cMn Prefe i tu ia nãt> pódi . ustai o 
elicilo das liecii^ii oonei diil • de aecoido eon. 
as leis liiui. icipii s c u , i Uiti! • : "io ..t. va-
us disjioi.LI ."M • IL". .II. in. LI,A). !••;-, sal ,-I I NU 
Ciisti de : "Ute;i;.;i oti ilt clsâo | - t < uni lorva 

1'or niil i ii 1 1 1-., in ií m-llie lud , . . . 
eofircilivi... iiitli:.|,iins.tvei, •.' j ara olilci i 
cuii .piiuicntii da suas ptopn.ttt tlt-li-ijiiinin.' i s, 
t an to que. na !i;. ;.otlic -i I. : i ;-ã t.ü i!,. 
emit : taçã", 10'-"i . I: . i mii . j .ii .• , ii. 
ml nu ; . i \ c i : , u il.i l .-lml I, aliin do, i n n u n 
r.ilio il l policia, i.;111ugIIif aqui 11o l. nl'ailu 

Ah n e, r , i s us i apeia '!" 
,.o q J desere i i ! c-i a 

n i»'.' tin seu iialriV . no 1'* nein 
ii o, no quill npr.j.'.jiitou uni 

ni em qnetit notumoa uma bo-
bi'ixo, se bem que mui to t remula, 
sntisfftctoiiainente lio O.rh, offi-

compriuiario, —'. ' t i . (ira 
lias eoinjianbisR l y r r ns que nns visitam,—sr, 
Cnrnluppi, f"i beut nos seus pequenos pap ii 
de Ihsiir e barãu Jíouvcl, assim e m o a sra 
P a t e r n a , no i/m >m Dimitri. 

t l corpo de euros, quo Hl retas entra no 2 1 

acto, bem como o do baile, qui- dança a 
valsa com q u e o mesmo pi ine ip i i , estavam 

; bem ensaiados e vestidos ao rig 
j f a i a a o r ches t r a e para o seu di ..o diic-
i clor, env Armani , s ó temes a d ispensar sin-
c e r o s elngios, pela iiianoira ga lharda com que 
se pula.n..ui, pel eel 'elido -a que, se o ir.aos-
Iro Ainiani c-.iicevlüu a tij.eiu com v o r d a l t : -
ro inlercsso ail i li - , nitt. í',,i n: in.r a vnlio-

' sr» cM)i,eiaçãii dos prof, . . ,t.:, s sob sua diroe-
i,ân, para q u e e obtivesse o br i lhante i .-
.ul tado qun ai.lo hnnii m [iio .iti.cerutios, 

1 ' ) publico, j la prinieir.i ie . nesta tempo-
j r ada , ci am <n a seena. por divi rsa» vezos, u 
j i av. Ai mani, | ara signiiit ir-lho o alio agra . 

i li j de qm> e i r ; : 

çãr> dii l,i !il ]i a i I u 1 : 
i i'icaUu.H .i- :i i t . ; 

t r. 
lu 
ci-

l le 
i o:i i 1 

la i. il 
; • m I. 

I « li. 
t u l a 1 

rïeMui. 

I ' 'i'K .1,. i 
n e ' ' 

,; il: ! 

T 1 

lûtin .1 
1 

27011! 
i L&ruri 

i a". -
II. i. " î A ' 

,1 Til-'il 71 '1 
Ei" I I'ü Ü'l')$ 

: ' -",1-1 
•tio5! tu: 1'» 

Ï . 1,'iüj t : i 
v ins m: Tc ? 
tl'iH! HXÍ-J7 

I 

i ; J 

:ii ad Maluf, tazendo . 
rc Mui- ito da li t > 
le IMKi , tendu j.. 

li.l IH-
llu ail 
n i . i. i 

(aae 
C w f l i | a a >•»• Ai i..i.aa d u . , u | . i . 

at« f i i ( l o a a a i i n l a da« i n | ta i .«u, 
itaeram a i t a r . a a .<• M M . « I | I I * . -4 
q u i a lail*4a iff |M*r . > laa.. ... 
a i i r a i a i a a i M a , Muaado u i 
« da ijurii I que, par» a III da .» i I 
eat re«mm* uuufcaei i* raulaa pi« , „ ,. 
»Bi|trt|(«4u« qua It l |a«fi | i lMle r " " t t 
<Wtli Dill q u r , d1 |Hi« 
u n a i<*l*rr Hai t i* t, | J . i n . 
i .utru. a r t i « lie K i l l r ruua , a 
jiarar um R » * F . T M R E .L I O A IN R C . 
in pr»* i.rmi a iin 'tut,* « »t=,. i . u 
r t o t ai|.l«aaUu | i r i t 111 « tl I I I , I,, 
I lint* ne mot te t> IHiii* n n rt,e i i 
t 'lt 'uaai. i niquantu u l iau lnl.'i.iu Iratata *-t 
dale fii.tiii'n a uni It I »• , 
do a •» lit I lu a r»> uaa au \ t u a . 
afftaoail a . p .ua r u j a i .SrMj-a 4a .,u ,f <t, 
f. 9 0}f»>| o p^deietite i t,i inm t,« , m J 
o r d i k w n , 0» a u t o ' a t b a m r em yadei | , t | 
p u t o tie R H M H I « , del Ida» rr.t d . 
• • a t a . 

P i d a v e , pur.'-ni, uu Ar Jo in fioclianit i»«i, . 
R B »em il«ni' ra DU I . . I I I I TIIAA P . , 
• Mntiarli. au fn i en t a r^o • * pet,laa • <Ui /, 
ijHt' iratamnifta eni t e a m d t. para «iii* u n t, 
n.ifj rhentie ao t a t idn a que o nu»aratn 
lento a qui. i "du i i r fXe.- i i f II I a. " . i n l e f , 

« m l ilt H to»!«, DT. ULA u ilo .on« ,, 
(la lifie I;I|. o lal.ido >aae«oii • 1 i, , 

a e a . ltam e m b a r t i i l o a peiu raelan li.ti, ,, , , 
Brrlutiaclu. 

f a r i Imlo l a p ro .a ec.ilente-
U. Paulo, •.'.* de a;;oato tie I «:». 

J U T I L L T M A S I R* 

r apm Caliuiru. il.i n u n e »raieale tie 
J i n u t u i 

Vcnile-AE ra t ing i tc in i , «aeco du I »' l i tnn, , 
'."4. Capim Ja ra»un , Bjtci u ilu ll/l h'toi, 
fini, aenifi i te l impa 

llf fnette »e j.ant qlialqtlei pul.Ui tie r tirn 
4 e ferro 

Ilaicjr, M d e ju lho tie lHlüi. 
a o - 1 9 . . . M . A R » 1 - 1 . A r 

l 

."•O é o nninero 
II • ei ie^arani, para r int..n'ai • I r . 

BU dnxias ile tfi.lr«. da» Pilala H U I I O U Ü M 
1 -ilI? Carlos, na i l n c a r i n do ./ . Amnraxl, 
rn i Otreitu, u 11, untie é sempre o t i n n ij.ie 
nlallivnl •Ant i - rheuinat i io i 'auln-tano«, «Ol 
ailiiniite. o outro» aituí- s tlu ntoonio aaetnr, 

quae- taniliem .-e vrm'eni i i j c i ,t l,clire, in 
1 Me lo. • «tu Taiti,ale, u i - P n a r i i a r u Ale ; 

LI I XNI-OPT 

Alcatn <• e Jnlali» 
em a *. 

I.. I >-.. 1. ile 
Ci.lJ llü - "liei e 

Suffi' r a v 1 o 
Cath > i i o . 
Cor. ^ijjsi, u 
Il i . tf~i.nl . 

Rouquhl n 
T - T . - O 

Inflii — ti: a 

) 

l.nryn —ito 
( ' >nnf • ir 

Tirdnchi íisi u 
]'ríHjU«?-/> pulfi 

lillíDf ' 
H M I N P R -

ri 

n 
Al I ROXJMAÇOEÍ 

•1955b o iwr>r,o—1255 
21270 e 24272— OOS 

c 7101— 

212 71 
74!'l 

CEZENAJ 
n 1T>(în— 
,t •_>«<%-
ft 70«»0— 

ma» 

l , r ; 

uiile, i"c!n fin i o:;-cn-
tlt) inu< m!it> (Iioi-lano. 

vordiiileiruui ente fear-
• uiiòi -. n-.-* uc que i.03 
ia. ().. Kc.i.fi-io.-j, \ c Í.-
>i»ilin:> ile .sceaa. Imlo 
j i ni uiii i * .lo G:.\ ualL.t-n-
0 lii>.UO.s:i :. ' '!<•:!!> J il;t 

(.) govci )!'), ' at lent « 
n^ictoj i i la iks nitariüß, 
de do J 'oi iu o roirlão . 

l)Cl'ftlU-üf no fVu'o 
pCBlC Im' Olli': it 

BOA 2*. j 
veda m a j o r a d i s 

ro«labelcccu na citta-

novos no 

N E W - Y O R K , 2."» 
Tele.'.i amiiiu nxpf.tJicl'iR io Hai t i iiifor-

1UBU1 <juo a UepiiMica de S l o .Ooniingos so-
iicitaiii anflOxcV Ao aos Es tados-1 '11 idos. 

O fiulfão -lo alei.*']; •'>(: 
ronhr^c i i a s-ofx rauia 1101 ir- nn 
u -, ilha1-; do re fe r ido aroliipch' u 

i í.uiion Vfí 

Noticias r l ißpadns do TTav.i 
sogros de ' ' av i t e , i r r i tndos 
non to, a t aca ram a |«olicrn f 
pontos. O no^ros. : atiçai 

•an: ; •».• n ti • • on tan 

üv.'ido V fi.iloiniiliidc-. O \n c i c i t < l r ü /' / 
cciifc ''r A Cd.'lo.y 

CASA L E A L D A D E 
inan^iuii-w': Ii oje, á rua Jîarào «le ft.i 

niiiga, 11, a t'fiMu lilial du loja «li CM!••..•['. 
non, de .) A. l'iiJïil. 

A C'u^a fi' aldado d is | f>i do variado c t 
Hildo Borliineiiío do «îaloado. íjnr- ali 
dom a p r e ^ o j bciu co in fc tcnc ia 

L'I 

|iic)ic:itiit''y.s com a lie 
aj i rcsei i tou a toi;.) ali ' 
liiarioa, adci v. 
era lico 
to illii'li 
.sii1-. Judice. 

lton:-.:.-..»To <>-.i \ I i ! im aju ri:', i'„vi'"*, do-i.-. 
iuu-i <|UC :• d û j >ro >a 11. | n>> mmic • -.do 1. 
non r.iai.s tuna rcpiosf-nta-fio du lmt^aiiicO Í 
'uttliio do n ao- t ro Ciiordano. p r.jne a '-

»lliiliidade do ; t'uViU', .vi.s i|U": 
V Litiua do assihtii- priim ii a 

Todos os nuiuoroa te rminado3 cm r i f t i ' m l o S 
Todoa o.H m.uioioa t e r m i n a d o s em í» tcm lih 

excf-i.ruínido-«e os t e rminados cm 59. 
Tele; ; )amma dos proinios da lotoria o s f r a -

liitla lioiitem, recebido pelos acen tos iroraos o 
repi o cntanl( s da C'ompanbia d e L o t e r i a N a -
ciouuri , ( i r ;muni k C o e l h o . 

lo bor im da umijl A 
ne - fa <'apit;il o c"-;tini,i\ 
Azevedo, bocio da fi 

f . 
o f ' . i tcno réalisa i.o 

b imlo c tVretro da rua 
co. '«>'.. 

JV-"fl!:!OM . tl 1'!. !'•»: 

de bontem, fallocon 
neç rociantf i- .João 

l i a c u o ; :: ; Ar.eve:lo 

bojo, • h' 
\ i ' icondo d'i 

/•V,/o 

\ en- j de ixa 

e 

"OLVTíiEAiMA 

juenäo ox i;/;;or.' mos 11111:1 h -
f juai i 'o acima C H C I C V U I O S 
I ^istraino.. com )iim "i íp ioal -
.8 cm camrti(-'.oa nf i i^as , pou-

, j.i vão ao tlx ui f) cm cabollo, 
casa os pviaiüida-.s onfeilos do 
; pluiiliis a «p.u O Vil!,; J ti . O . -

com 
m rat, 
(., o 

'Mil rjUi"' OS 
» l i rcnr ia -
i .a tand" 10 
lime, fugi-

Pola p i imi 
ta de 
troupe IMiloin1 

rico J-Ydora, t 
i V. tSiirdou, reduzido a :! ; 

lyrica por Artuio Colauí t i 

m re 

IANC!-I iAT, 25 
Ver.'!': 

Nov. 

l'Ot/llll ( 
çuH b r i a r s 
fo Dr land. 

Po r p n 
/ni das 
do Brésil. 
ïOlllDli-ût 
:argos. 

P' 

»m}ilouunoiilt «i< . rot-
os rebeldes CHpitanc 

i v( i: cm .S, l'iiulo, a 
uni, <leu-nos anti b o u t ' m a 
i prazer de ouvir o drama lv-
f ina l do emiu rn t e cMcrijitor 

tos para a :ccua 
1 mii.sicail'f p< !o ja 

(,'ÍOl-

: remos 
' ti V e ram 
d ição 'la 

, (•. nba < u t u. 
j". ' Notámos 

j' Ritmas sen! 
0 . ' cas 11a plu! 

ilo « 
, a îba , Hôie 
nu tlo clia} 1 o . 

! ! justo t a m b in (|iic eonsuiomos a re ta r -
datár ios , que . ab'in do piwuci m torto, ainda 
vão até a local idade (pio llie.s pe r t ence do 
chapóo na caboça, ni> suio es tando o pamio já 
or^pido, o quo eon ; í tue descoi texia {»ura Cf.m o 
âne?«,! du jiartidiira, os ar t is tas e o pu»/b 
m , \ i : « t o fpn um h (ia Iro l y m o . mesmo t ra -
tando-se do nova» l'olytbeaiiii» ondo film r iona 
actual inen fo uma bóa eonioanbia lvri«-... dosdi 
0 mojiK ato em quo o Liaestro r v nt • da 01-
cb r-.'i i «!-.<• 1 o i i ï 11r '.-o coincms'» d i Ojiera. 
considera-se o ja ' r taculo como já prii ici-
luacbi. 

— I ara boje , está annunciadaa 
1 a de Mm < ibcer , On / f r nehã.-t< 

odios 

but'Oi.ica em 

Î.TMA, 25 
dos jioïas for- j 
idos pelo clic-

i ope 

Jj\J 

notável maestro composi tor L mber to 
d a n o 

Colautt i r c h r / i u com rara habi l idade a co- i 
i ibecida pe r a do Sa ldou , aprovei tando as fico 8ALA0 STE1NWAV 
nas mais vi^or drauiat ico (; oi ímccondij J 1!« ali .1- ) boje. nes-jo : ilão, 11111 f/r indo 

j assim 11111 bom i ihic t to paia a bi lbi musica com, 1U/, em beneficio da Capella Pro tes tan-
do maeMtro Giordano. 01 v,anisado p lo ui tincto profo-sot sr. 

A par t i tu ra agradou geridmei. lc jiej.i 11- í.:i (.'la.ií'lare!b 
f q u e / a do pensanientoa nudodicos, jicla origina- í DT",>.' C U ' ! ! 

l idado o íreseura na melodia da- pbras . 1; fie j !'-->.t suiipstlbica h<»C iediubi r. c r r a t n a rea-
j la var iedade dos i v tbmos, pi.ios \ igorosoh cf lis:. bojr«i em seus salões, mai s uma a t t rahen-
I lei tos orcbest raes <•• ] . ' ia sua bannoni -üç . to r ío i ta . devendo ser representada a nova 
I var iada o moderna. ; opereta , do sr. Sócra tes Brasileiro, A>norr, 

BUEjVOÍS A I R E S 25 Desde o momento em que, no 1' acto, a ! C ratos pe lo eonvitn. 
oposta do dr. Wilde, loram flilppri- í pr inceza Fedora «ahe que o sen noi\'o esta (dtKMIO SKIS I K J A N E I ! ' 0 

qua ren tenas pura as procedências . mor ta l ioente ferido, 11a occasião fira que ella j l ' a i a a noi to <I• • amanha, está m in-a la a 
r.ru vista «hi fae.to, o-; médicos da ' ass is te ao in torrogator io da cr iadagom do pa :*" i- cita de. sa dis t incta sociedade com va-

» saiiit a i a r enunc ia ram aos seus lacio, feita por Girc/í.official do jioHcia, qnando r iado <•• a t t r aben to e^jiectaculo 
í lho annunciam a mor te do seu noivo conde ; F e c h e m o s del icado convite, q u e agradece-

— Vladimiro, — a orebes t ra t raduz admiravel- ' mos. 
Dev ido ás chuvas torroneiaos, t r ansbo rdou mento bem os sent imentos q u e nacjuelies m o - j * 

o r io Uruguav , inundando Montecasero e . mentos angustiosos tor turam a doaaitosa p r in - [ A Casa Bevi lacqua oflerece 
Conoepoion. Ós pre ju ízos causados T>elo ai- ' ceza russa. Prova iato que » orchast ragão 6 a p ia r do t a n g o Cacique, da 
i i iatro aão avul tados. ' maia t rabalhada, a maia cuidadosa posaivel I l e tL . 

Km -lui; 
Mo ut. i "o 

Km J-.tb, 
I anno e 

eram: 
do Pôr 

da Silva 
oii c- Pr 
7 me/a s 

d. Pi a 

"i . u' r u a , fui dado o des [laelio e 
1 : - i - < e d e Leão de Moni ; 
A «I A is pcdiiaio a t r a m ! i O'.il'M da 

eppi-o'.-l'.-ât. e l'i t^intio da i a lull .a 
i.:< :1a 1 f t ' a i i i i ' omo requ . • : ! -. 

: i ] i j la jiosta do di ; ^ «b 
» ' • « 11 ; .» tla •( unta lui < • .n» Ï nado lia 
o:. \ ' » à • i « sai pel«, falb .a.. •.ni'» h, 

* • iitlii i|i - i or dtiaa Vc, fos ' 1 
d.i «i pu: i.!«i tia na iina .1 .iiita •l c 1 t 
.oi h'»níi-iii K;;m:I a bandeira en. in 

I M P O P P A t / À O 
• va j n î.aeioiifil lim /'• xIq ent a d o ia \r• 

P ». to A!. " 

pura ftieilUar 
1 . D u t r a 

deu! O) M ATÍ '1 

( 1 

A Kxpprifiiehi 
Quem usou e sarou, e 
1; 'i an te corr i men to ou 
< aluídos a sa lutar 

• 1 isso havido mu 
o á casa Lebre , il m 
'ia , Sot to rdaior, Pa i 

a Loju Pues . 

luellior 
•m j" 

'»iiorrlv c 
/ çâo .Mt 

j ro i iu a n 
Mello. 

t l l'c ( 

N<» i' ï !"•]«) da tientfç • 
J)u!ra 

- M A T f i i ' 

hmioj ah-
' l ava r - - ,. 
! .oui enço 
SI ' I d i ta ^crifrote«!, 
íle.sa ' fardos ar r ao. 

•ar 
( ' . : Louroijço 
Sobrinho ie (' 

P. M. d"p Santos 
s farinha, a Araujo 
1 'o di tos idem. a 
D,S t caixa arreios 

Patimea P i lho EM 
a i! Mondes & C. 

S V í M P s pjo sac ros farinha, a Cos ta í í od i -
iilio & C (}('• r , i i fardos fumo, a o rdem. 

Do Pelo tas 
MP» 1 fardo couros, a .T. (.'. Mavnard . A P»C 

1 dito idem, a V. Itroithnupt HF 2 volumes 
medicamentos, a Rios <v Fer re i ra I R S 1 bar-
ril vinho, a F e r n a n d o R. Silva. 

Do l!.o < iív lido 
Sem marca I ! amarrados crina, a Camillo 

Cresta ."c C. 
J)e Pa rana^u i 
l íW l i caiNas s o l . Ml'. 1 cai:;a cerveja , a 

Carlos iit-yrodt. 

B E C L M Û E S CQHHERCIAES 
A' lirai;« 

Mui. o. i il o i. : i t o - C.ii'clf.-ci 
!".111111 Car i.. u i-i'iiiiiitu i. m 

1 Cl,'" -c I " \ rill. 11. I ; lu. 
. u i o ; : icle i '• 1 r 

I.- (' 
i, II I l'i 

I 
t n c . a l 'n 
i ,i r > 

.11..'ni.i 
Í '. u . : 

1 . OS I 

. • r 

In:. 

cl.. 

( 

11 i o 

il. ^amliiia du 
1 i iii,a -t m* iirs-
I rniif u %•< 1 a 

\ ! ili : n lia (h i:.a 
ICI.!..' ili- i- . i.e. 
>•• ii ia.'ii il. '.u ii-

: • t i -u ci i 

. 

C n ' - c a e g a j i e r . a s c p m 
t ï o î î s vidros 

A u.. i.. i il'1 . .f i mit, I 
|.t-| la. a ,'• lia. t i ni (lOil. 
atiti-il.v; pi.(it>ai, do ilr. 
l'onipletami'iito curado. 

K. l'aulo, 12 de jutihu il..-
Ktt.lNCt.-f " (iAM'All IIA Sil.' il 

cllPfc lie .-C'C i, 
,Vlllia.|[ial.j 

A' Vfini. cm '.min a: illumina 
•!s o vidro. 
Deposito ; C'a.-a Lolirc, lrniici i .Mullo, 

a inii! . 
\ al; i. 

Il' n,:.-'u 

I - ' 
M .ci 

110 i; 

| ihan 

O P I N I Ã O W f l L Î O S f t 
• Altci-ti. qttP, lendo cmprt'Sailo ci T'Jt 

f'nwlorr de Sotizu Soares, cm , riad i 
çfits do apparelho iwpinilorin, tcf pi • 
lions ropitllados da sua appl i-açlto. m»tf • 
bronchites o laryngites chronica., 

Porto. Dr. ,/csr GuWw «i.. n ••> 
(Medico-cirurc.iàc) p.da K . i ! d a " . ' 
do l 'orto etc.) 

C o q u e S u e S i e p e a - t i n s a 

f n i a f'lhitilia do sr . .lo al t'ailn.-. cl c . 
rcsUlliclotOll-st; pion p'aiuei.te com o "1 . 
de t 'unil iaii", p ie i 'arado lnnnii iio, g. S< 

1 

; •u. a 
; a 
J'"! 

, litt 
'!••• ! 

ill 
f! ! 

.1.. i I al liei • u i '•• 
Cf' : - . -w. . , - . ,TT " 

S O f f i j i ^ I S l I L 
.i tii.i sa-
'il'-. 
ia h o u t e m 

MKP.CADO l 'AAilï ï Ai . 
S. Paulo, ti'i de ago-.fo do PT«'<. 
Coin o Jïaii(-o CVimmorci » o Ii 

t '.mIo ;'i t axa do 7 1 [ <!. a '•'» 
i ̂  :. 111 ' r( i o os déniais a do .'•« d. , a 
0 incrcado cm po iv«1o firme. 

u A > 11 lu.» ta s, o Hirct l 'Utc oit rcceu saques 
s I d retrnhindo-u, ' !•• o paia acoinj 

1 b a r os baneoa <pio simtent.-uain a base do .S 
• moiios o Commorcio e (udusfr in , rpie sacou 
m a n t e todo o dia â t axa de 7 ijlp 2 d. 

meio-d ia aind,' coub»» ao f'"*,-!' (ii' 
ii'io.a-. n ie lbor taxa pa i a st-us no.^oeios e as-
m'ui a de « 11 toi jior ollo no%aiuentc ado -
ptadn, mas icve do r e t r ab i r - s e a I hora, <juan-
do OH ni'.'iocios erftia eilectu dos cm quasi to-
do -i os b: ueos lia base de d. 

A' ultima hora honve f ronx idâo no merca-
do d e cainbio o :'i excepçào do Lomhn, qu» 
nianteve até fechar a taxa do S d., os out ro .s 
bancos adoptarani a de 7 :;ip ij o nessa posi-
çâo fochou o mercado cambial . 

(> movimento do dia foi r oulai - . 
repaHsado nâo constaram uegoc.OS 

Sobcranos cotados a * il - •f ». 

Ao fa»m»u rcio 

» TÏÛCABfA d<-
medio jiara a demi«;; 
e 

m 
i; • 

y l 'Utr». 6 

33XJ' " t r j r . / a 

"to d;' 
ida j Oi i 

!' i'di : 
iJi'tl IOo (I,.. 

• cvi'.rt • 

Km pajiel 

as cotar 
P.icilo 

a-.- forneci'ia- honti-m pela Hob-a 

nos um ei.em-
Ernes to Naza-

I.oiu're!' 
P; i > • 
Hanibuivo . . . . 
Ita'ia . . . 
Poi tu al . . . 
New-V«<rk . 

j Soberanos . . . . 
I Extremos : 
• Contra banqueiro . . 
i Contra a ca ixa matriz. 
I P»i,el 

pai tit Ulm . . 

JA i'lt DIAS ] A l ISTA 
S 

i. ma 
. 172 

.ll$l|tl() 

7 :il/;(2 a ,S l/:iü. 
8 it K 1/1)2, 

8 1/iiil 

i ali, 
tl e i "t: 'I 
II!'M « i 
Ii ll". III: ' 
p .: l 
i ; i ,1 101 

iL.. 

i .,• i t '. .t 

e ! 1,1. 
Iit.l 

1' 
" 1 I lui11 

e 1 lia. 
:-ER'.!(l 

1 

Dr. .i 

fl ll ;. 
. 1 / . . 1 
i - •! 
' " 1 ; * ; r. 
i" i c 'i i: o 

,t praça 
tl h . lu, 11'|lies0 ' 

I • , 
.Ihm. r . r... 

Mill II'.:, 
mci l" a 

l'llll o. 

•lie I Aia 
h li a . i ii. 

•li" '!"' 
•i, .li . . 

! ' 

ill. 

u p: ,W:',i ll'O . 
l ' i (i liUile:: t" (i I - ' ' 

FIT' L I A ' . ; • ' : . KT.N-R I B 

.•».-"jiFT-.'-. * •^•Fî., ..jäRrtip T.. - rrtr«] 

t i râ t t)So 
Ktl fallal i a uni fit. niai- ^riL'i " di...çis to 

ili iXii-se ili- i ii. por mein de i , olumiia.- a • i i 
clecer ao nituln lia Iii I, distineto e In in mittirio "i 
Grone "I Vidigal, quo, i, i semana jiassa.la, deliel-
lou ont poucos dia:i u n a mv doença, denomi-
nada r u h ' , que i re ar. .a ." ai e eut; a r f i i ' n i i 
ser iamente nuiiaa vida. 

fVçii ili • -111 f -s rt ta., rliïin iidiit:,., ... ce.ni 
«."• la» Uni as ofleiid" a si:» tão t i n if. ida iimilis-
tia e fin,-.» -,. tus (..tamhent «nt tionio de minha 
família para q:;o eile teiilia teliz c tu o ' - t garia 
e : -f-ni ia paru allivnitlo iji.c s.iffteai 

H Paulo, •Jõ—tí — ün. 
I ItflJISÍÍfiOS Ci!'l |TAN1 

1 
j .. --ir: ^»ttw-auME.-.- - ri- -

sã" a P: 
IVixnto l lei i 

O fjuc i ura 
. M. "'..i a , 

iii'ili" 

1'ara ,is snffrliitciiliis 
C A R I A , fie 1 Dilti n 

! 

1, : 

D s - t s . J O . P i r t í o F c i - r a z e Ã u -
r i i S i o N e v e a a d v o g a m e m R i . 
b e i r ã o B o n i t o 9 c o r n a r o a s 

í c i r c u n v i z i n h a s . ü u - i c k 

jjn. 

Trntnmcii to lias n 
lllilo, lia liill-tiil, lias 
nufl, du t A L V l C l i : | 
te moderno. Di i 'iiala l.ira.i. r i a l 
Trmhrci, á f , d e I I f . ' , An t liora». Kc idou-'ti 
»lanicilit r tnrão île Piracicaba, 1". l'elaphos® 
M!" At tende " cluuiai loa a douu'-ili». 3 o - f 

J | 

f | i r » f » j 
O d . J» 

j . .u M 
mit' » ! 
i 

MUI» . . . .I- 11'. 
« M M h > | 
. M . 
4uci l . i i 
itA. . '"I 
i r M I r» 
II«?»". 

n u l 
t i n u f. t» 

•fllftf ta r 
• . u . ' • 
m» ». 
H » f 
• 4"* 
Iwi 1 4 
•nk t.util" 
mi l le il* I 
iltiit ' i t i . j 
tk, t tim i.t 
iml. 'f 
dem 4, IP 
t» I n j 
o qniitra J 
COU I I . IH | . 
a ( u i a | 
II. Ill' . i, u | 
•t a t ax l l i t 
miil itdo e I 
rai- tn a 
•|iie t l ie/« 
iln... n,mul 
» c r i •tfl< 
prêt, 'n 
(«il*. K». 
Cnf i fo . ' 
P U • Jr , 

o wni'4 
l'Ill'-plillt» 

Prc(jUl 
nu l'lii>im| 
do, A iln 

I>e[ c siUl 

Fabi 
S o a 

d 

t 



J • • « , f . H ^ 
* , - b 0 » I«* Ih« 
1 • «.M, 

J a * <l«M«f * 
r " 

I ' » ' 1 " .«a. 
pi it-mu». 
J »" - r te , 
» ' f * l > l i l , 

A *nt% 
.min (,», 

r 
I 1 0 » i " . d u „ * • , , 

f ' 1 I > I n w 
I ltMl»>U » r , , , . 
« ' ' IM«Je.f5 . 
I' Utu (lu , r« | 
M» i|Unntia 
M a uni» | M | 
p d e r du adi» 

do e , p „ , , (If 

I> I ano a Mi r» 
M- I " .|Uu <1« 

« Hamm»., t , 
1'iwa • mwiyi 
V>raiai 11 Hud u 
»0< v»o livra 4, 

Jill ' Oi iml t ) 
V * lall. II. it u 
l - i a u t u u'ikixr 

l l M AKTI'XM 

I ill* C*|llBI 

. i 'hi litriM, It 
100 lítio*, , 

b i o lie e i l n d « 

Lra imo f , 0. 

» i i o g u i r u 
Judoriflcas dt 
tm naiilr ti ('., 

encontrado o 
^i i . iano», lOleu 

MUH aiiclor, ci 
Lebre , irmão 

^ .« ' ii Ai omn• 
o - a 

r 
tl ' I P 

l A T R I C A R I A 

011-filiei i'.l 
s dia», «lo f -

•I I 
Memlos. , o 

l im noa depo-
t l lu, «'in Ciun-
: I. um Cio 

de 

» m 
t . ' s w i t ! r e s 

• ' uma d u -
ll,is p,lulas 

In.aim, liqtici 

I . I .V . 
i i no Tli'.'toiiro 

e pl iarmanas 
(ûbî) 

Hollo, 

D PMl'.ra! <lr 
rimla-i ulTec-

H II pio oblivo 
mormente nas 

[?««) íisía llh'.':. 
dien-f irurgira 

t ' ' i t Z 
:i.s I1." I,«aivcia 
im o ".'. : 1 • • : nI 

o nu-Uior re-

Il .. " jMi.l ! 
Il . m l l r 

1-, ai . ;i 

!wr;a ', 
\ .-.<•• • <o-

1 lailia,-I'CS 

! »000 ; -I 

• ;•> " A 

aras. He.-»!* 

A, do I 1 

. 0 - U 

—Il 
i 

s 

indem n i ca»a ( 
11. .!<)-:« -

Pin— M A T H 

icoivio-cahel-

d a s p « t « -
nteiramen-

n lá de No 
I. Resideuci» 

'l'elephoEB 
« l i e . 3 0 - 3 1 

0 wmoi l DE 8l§»âVL0-2f U »eoito <c 189« 
f 4 « * f c a t M * . r a » a r i r B w a 
0 Ji .la* • Tboii e* il* M«du Ahl««, 

Jill» I ' l lml d.i I» Tili« I M > 
• M t l a l H l'Uni» 
h i n a.iMr u I d" o ' nu« h |4 • 

»«nie . dilui *lr>'iu •> «> - « mu i "« 
unido Ih.- m i e i . m i • ua, M» f o-
lui»«' l u p i Im m a I »o Aull I k 
1 oll a .Intimi h« 'V n- l i t i a t a i n » 
4iiulbi u lir»"»cr u li .»tia lumla r 
«3« T. uJo ua tun« |h »Ii' lad • MW» u 
m.il I rni j<rw* «I ' 
| I * V * I ' . I F R T " LETIIDO« À >11111111 

tiu d u < Jl "• .It « r f tWi« p H' 
UH U futuro. Hl' » . .o*UI». * porttt |'<| 

«.llViu du F+ "IK, II.® du I.unrii , 
Cd, m u u k. ».nuvui ' du 1« o n 

f . |«u d u r f t e >«•»— I* iM*. . 
|Hda (I I l m o dua midili.rliw m i d i . . 
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»cri atflMido ti |iul ll ado pela m 
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bi-anco r s p o r l u l , CHAft î 
PACINE i t a C e m p . Vlr.too 
do Nm-li» de Port iutuI , Cil:. 
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r*pi.-i .L d u i . il . 1 1 1 1 I10 d. i . Inn. 
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. pMua» refen.iic:a>, p i e c - a empre-

ii -.-'(-. '.\iu ÍlIí: «jii• -'liU- dc oülc-na-
íio, ('UiprcTO u:, . liida;!.'. .eatio 
I II Frflu i. Ht- !'...• • • 

I '. í'i. i . ' . 1 1 ' . : - 1 llae '" a 

"a p 
•• tf O -

0 uuG 

M 0 " K ~ 

E t ô a a s 6 j t J í s í ç . í í o 
T, a ]>a. 'jsue iiiuii I-* a. -

nogocio. ioii.itni.i1o . sm- -i 
.»«.eiiilit, ai • '• .uriii.hu, : • : , : . - . lou-
ça. rt-Cít-s o molliniio-. si- ii'.da um 
lima ;:i im i afi'-^iia. e i. i'" ru Ho 
uma o.-l'.âo" du : " I 0: r a 
C in t ra i . 

QllOtll pl te),. i'l . pi '•' ti ! il' j 
form a c'a'-'- f,il1 - f- - : ' ' 0 

driftin .'• ( ' . - r .. • 
r i " . ru ' ' 

S A B B A D O , S e 
A :- 11 UJ HÖFAS 

Ena l'IoreEfiô il© Afereei, 2" 
O ü - E G I f i f á T E : 

àliu . ii.ca raobiiiu de i iiaoila ciré, lllelnda a o aro, eetylo à Henri pjo IV, 
an. u to -de paihi: lia i i- p.iiiluro: u b -rlo i «le peil'.icilt gr-:-iil, opti-

• c ,.ii- m id n |;.".-1111 '-• t \ In da n oliiiin i i oni l'ii'a-ir-'» k. •1 -i*«' ino"a , h.ii'-
oiiiiuo piano iroio-arniari ., do eeidi. c i i . anctor -V tmioix- ni c. n-llca o 

(•orlo i cai mi de mneii". eoi ! 1 lindis po;-a . . np- i - r mobilia a u - t m -
c.i'i'ii ni-r, coin I. p •,."- p T.fil t cadoira nu t; i f a cum i-.lauii't, opt i-

1 !iin> rlii.i i-, -loï-L^u • ;i i l'.iu-a -,ip.ian i iad - i l . oi liii.i- do iliv. i.-os u-cidos 
icnrin mi 'ii ' - , an i .~ • m-.m.i -Im I ' l ' inlo lu i-l'-s a i al-/V> . bon? 

1 -ii: u d i o . i p . - l l i o s i m .i -i- n . . io ubjectuM do p t-c •• um:, if s «-il i' o fa i an-
' .-• 'paia ad'ini.i, in un iSc «.-. l-:io IVtm- :-.. l-a.a e:i. .alo< e i--c.l!-.l:or-, eria-
' ! - ni-, .lo., Ii ,'i .'.iii'': iM'i-, i ...ii'fi-i , «-.i;. ï-.-- : 'i: - . s com 

«le ' .lap' ' i a: nu oro, í- i \ u,- -•- do pai coil .na p u a u.- nu -, m -.a i f juoi a , ' 
i;«, j '.i]. 10-, i lliiidi' aii-iri.n-os o -. I««::,. e oui ro- ni f ' oi . o ob.'oclo. I 

% p. -R r-f»2?flnistí 
© s o i s V E ^ t o r i a s 

m m 

a:~:im c c i n o t o d a a d-ize-na d u L c i e r i a d a c a -
p i t a S f e f î e s ' . T È , o . - .u - jh ida e m IH d o c o n c i l i e , lo i 
\ e n d i d a p e i o in« i :n t i a r . - i vc l ('• l 'cliz 

œsQôE m w m m 
] ' i - kin f i e n o - ' i ; . i i - t r o s d i • j v e n -

•:?'.I c m p r t i n i t . il 11 : i ; : i i. • d o i > . G B : 0 » O $ G S O . 
i ; \ o m . i i : \ ' O I I Î : ! 

i ! - - i l : - . c , • i poi I V» d o iai d i m 

S i 1 ' •'- • : •) 

J l - - sMOf — — i 
'ÍOUi-rxh 'SPlS'.TITiiififK 'le* $ 

-.j.'iran 1" inlorra- F-f ' .('JjOFi tiCld ICUAIIO..^;. OiiiiiS"-! IV - r ...li.^n.il 
= 1-1 .11 •: • : f • ; • t . « : .1. A.r.>. R A T ' T ' - , « C? • 

Í - "Ji'J-ü.. - ï . ' . : .-h ' i•• ' . i i k L I ü t ^ 

X'- f R A . I Î ' r ' 
A i k i w y k Ka 

y L : Cl i rmr Qij.v,! JEK3RE D? îton 2<V hû1*s 
Di'vpïu sor tomadas r-r.i serii ron-i-

il-»tar;tf» as tecomtrH iid.K.-ò. .-. r »nliflas 
in hft« hura; ou cm o e necissiiiiu 
cóíisului' o ni/MÍir̂ ). 
S.PAULO j.ilAg&IIÜftC ». BARD£LAC'* 

c luis priniipafs tlâPUACas c lincwinu» 

tf» r. çi f i - s ï t } Î "' >41 
1/ • y. ' - .1 -t'j 

n • LACtoi/. ;s.«.- io.- r . «i-íj- ; 4 

J . 1A M A R A N ï i : C ' US 

w m m n o t 

Ë x B y r e E i l 
Un\co Approoado 

pila ItCAOEMIA es tirtlCIM dj h f i 
CUBA Anemia, Cnloror*. fr:,r'.r-2 

F*Jri;3 i'.ntf.r oViroiii.iio Q'JwVr fiUS j 
Fi;iir.i f aio i - r»- «« .)»* rihri.-j m r W 

« .'i : il.Ol .0, i n . i i. i. : i-ii" - - on I I par» : ala ! I ) 1'-

.'•ErtfaMÄS/A i• . . j . r i . ' l l 
w , LOCÀO BALS/.r.HALE . u .a. 

I, l.ti 
T Ul --6 O O Œ 

m m k i M A i i 

lia hmm ^ imi f i; T ; . l! l' "S ! V J A lui 

i i d s i b ' j - s s s î b r ® , 
Cai>:a do c c r r c i o , 51 í 

'i ,. 0 lie. -i 'i 

u v 

liii: ^ T f f l » i c iHi luO j i o r e s t a «:•:- ! ; í i í : g a 

-M'iis u n i a p r o v a ilf I H i d d a d e î 

L a l c ^ ' a d a C a p i t a i F e d e r a l , mi-aI M» a » 
J I d e n'..',- o 

lie ,i a 111 a 11 i - - : i : l'il -111 !•' r:o n a el.i .: • m •"> t . 1 j . I ou - a d a - I 
i on, i' , .ii |i ' ' . io. • , , : lup j il • i iiiii'oi . i i , i o I, î i f c (i j 
den, .', cii'ii lia.- au. rai'. ,! , iiaida-c aiii'ia-, me; a: p o .iii ' a r o - ; 

; ' j^'io île pillât!, o mi,no • 
ô e t î î ' - c s c ï s o ï B i a s 

f ' i ' 1 ' ; l1'"'1 ' ' ' " ' ' ' ' ''<' i p j î f î iABOKtl.-: P ALS A I." : A LE 
. .• : o., lie I" 1 r n . r . i,-1 p r:i : i - , " , li --if .i'- . c : ; ' . ' • , i , «i,p , ^ . •zr^-^ .s ' 

'i ; . ;, i.-. n a - -, -ii •. p' • i:.. :,il ',- i o i U'. anf,!.; 
p u ,i :.-'. r\ i.,'0 d i i.i-.-a poi i,*. o d" ii. i i; ' o •'' f i pai' i i-o: a, 

' p - i i i i l u . i cliiu fi I : « f :.. ' ' : i oi i. i , -inn i ! r- . , i-.i jo. colli-
I p: ,. (li' : ! , . ( . ' , . , U .'',' l . .:., c , ( ' . ! . ' . 1 I,: i ai'.: ria,M, <1 oiOo 
I ai' ! • 1 1 ... . : , . . ' . , a. . l i e -1 lu I iii'il 'I, la-L' .1 . 

P e p î e ; a : « " : - v . î y 3 ' , e « a s P c - s u g e s í 
I I " ': i ' li - P 1 ' C .;.,- lil'llil 0 a , a !, plir.1 li 
| e ' f ' i 

Ö l . E K S . S S . - 1 ® 

î b M , m X t / P I I A M ' ë 

a o ï m - m \yf h ( M , ' .v. -.r ••( 
1 > u )?j h M-6% «7 f i t f / K ' " 

7 /- •;,' -' . v. ." . 
' l ' a - / ^ 1 - : » -.. 

: 'i 
t i Z k y * ' " --L.« V UttTIVA BALSAMIALE 
' ' / . j af ,'• li i '• 0 Z 0AI.SAMIALE i 
... •... . . . — v - " » ; ^ » sta^sssss^ 

Fui ' lia i II , 
. O (*,1 ' : •, ' ...- 'I . . . ' 

iii'iulio, terril i. aai 'us ou*. 

i.' n . 

m m 

läiaii ií 

fíi f.-RJ n . i ! 1 o n pi .- i ï^ Í B O 
W ; - , j V - ua l j i j ; t i iU , f i ; ] - - l ^ w ^ l i i 

A ' 1 1 ; . ï l nRAS 

h p - ' - f 
U i v U \J I J I iJiA, 

B 1 S Â E B K i A Ê J X 
o i ' j L d E a . ^ rcb î i o c l o p r e o o 

J V i l l J j i I l ^ à i a / i â . ' ^ " : . V « L - s f i á S :JJ U awi»'-". M S m ? 
«...i| .Va .-il a ' - . . • a ...* . a ..Ü ' , .i ' . . 

P s i p f~ j n pp> H P ! r { - ° ' "• n p n ' 
: t. U U . I-J î 11 O i v.- «u vy - / J / 

•lu. 

p o 
BWS S ' 

r'.-.ni aiipi-oximiiç-õcB o dozenae n o Lotnl do 1 5 : S 5 0 S 0 0 0 I foi 
do p o î a agonc ia g o r a i «lau loLoriun d a C a p i t a i FeCe-.-ul, 

f F : " l i s ii f i i m 
s i i i - . - t f . f H i i: :> làb> -V. a ü J it.. S 

( i p r e n n o ac i in t i mi v e n d i d o poi- «- la : • »n-Ut g c ; ,! a 
i i - . . -o a m i g o e ( i - e g u e z fc . L u i z A n t o n f d e \ b r e u , |»i'-;-":- -
l a i i a tlii : iö ' " i ic ia Si t i i t . i f . i i i zn , i m a S. H . - n t o ô i - B . 

t ' h , iil.liilO • il ill "Ill, io (Ir MO -a II • e ; 1 , ,, 
I ' h l " Im t i n -in C a p i t a l F ' '--r.il. i- --».ln-ii • . t ' - l r 
ilo c-:.-• - n i " , j-i"i î i o iiiaioi-

' 5 0 : 0 0 0 5 5 0 0 0 

e p a i a a g r a n d e tic 2 ß 0 : 0 C « 3 $ 0 0 © , a e x t r a i . i i • . 
t lo, 'j d e s e t e m b r o . 

Grimoni & Coelho 
R U A 1 5 M N O V m e B O , 2 - A 

S- PAULO 

ni .pu . -• -. 

i b b a -

•'• 'S*»- !>J P 

s i E l E Û f 3 1 

' [ n 

» Ü V '• • H S ÜK- ABU i 

0 F . E J 11- 0 IM'AI.l. V ' . F 

E s p c c i û c o a - n t i - s y p h i l i t i c o î l e C î i A H - I S 

E i i \ i r \ o z d e K o l a . 
il:.' 

l'a-.' 

j ' : i i i a . i 
' 'jJSÂ'.^r../s".-,'.<•.:T^TT^'".. i.'i "• 

i- -, , ' . i,-. ,|. 
i il.. . ' ." a,.' ' • 

1..T-I.. Ii». I - , '. 

Cilla i.i ai i il, I'll i \ a i . Il o,!:t :. i ilia-: do Clll 
ar.;- uo -

\ . I i i i i i a in iiiiin ai, n-a i-.ilaria e ! -r,.- ,,. n - pur ello < i iplatamonta 
m a.da o i-Apc-l'i-la du i :1 a, i .a j'iini.-o 

j l . i c ô r T i i i a . u i a o u S a l s a p a r r i l h a . 
•'itol (Utaai:.--,rr.-.-a."̂ -a-s :. «ir^Ji i -na ' --- . . .^" . ' - ' • ' í. ï o . - - a : , ,, 

. Nin'ia-ii. .-i . i-l ail-j i-ft.ll, ,illn n'. la Il „ 1,1'.-,m ili;Vi\\ 
i,l SM. \l-.\l.'l:il MA i Ui;i(i"!a iii.ii ni ni-, !, nl-i .1[jara-1, . : ,„,..,..,. 
' 1 • -au'il! - "' - 1. u ii'.lill'-. ila i a i j. a. i.ii.t : ji, 

Cura para : impro a syplilii. lercliiria, il. onçae da fiAROANTA, ern lîi|°'IIPSÍit flllilhl (II* - ' i 'dUilllO. '. i'"ina'„i • a "i • n.-iuä--, 
pções iintigaR ou recentes, Hi'.ri- ni.» o-.-»«. elaiiiliiliis eiifurin-'iis, Inflnin* ^ u m n a a i M a a i i i u . - i miii hii *" " '"",' l'i !' n i ni-'î-e'' ' i 
uiadns ou «nppiirnntes, c-orriiiii-iiliis du- out Idas, iiiiios raciiii-Jas, q.ial- SS'rrniï» iii-'iV'T iJ-Ùj i, . 'prmÍi»"'" "c.cin'-ùi'f iiiiáti-.-.i. vu'- '..pi-íp 

,,, I II-,,- . cjil 11 il'.lll,' a., lioibns III a 1.11 I . . . ,1,-alE.', , , , , , u . . . . , i lu t. 
,1, i ( 111 o . i a i ii dut!!' IO '.O. i.-íl? lu a 1.11 ' , - , . , . al: - , 

11.tu fi,,mil roiiK'ii' curi'. rad! ' Imt'nte, m, m i f|i.aiiilo qualquer ou 
lo t ialamonto io..!m l'iiliiado. P i i v j a (](i j / . j ' ÏO. * n- «* n«.-a 'xU» » »»-• -n I'vtT.v m: u:.i-> f. 

Na m a eoni| os.i( n i ;io enlrn : " b. m '- c. eno MINERAI., nia.; exclu- i^ j , , , ' , „ - •' |.h.u-nm n • i-m • i : • »u. 
ivnnionlo-ail ' tauciob m •••:•!>¥ ii.i» ente>. ( i : r i 11. o nilo obriga o doou 

f a dicta i.oiiliuni.i, na., a i.ii:il-|ucr allern m n- . ..-a» cos tumo-o oc u-
piti-ooi. 

G a t a r i U s i ä s ^ a e e s t e e s p e c í f i c o « i i > J & i l k e l 
Encontra-se cm Iodas- as drogaria« f pliaimacia.î pririrlpac-, 0111 quai 

huer parte do mundo. 
Dirijant-BO á 

C l a r K S p e c i f i c 
N. 110, E u t BO th «treat 

îUvy-ÏQJi*—U. B. A. 

VaO ilo» tU u to 5, jU.iViil.'idi' 
gengivas e .1 carie «Sent:tr;.i • outras inanir-

-la 

Granado & Comp. 
D F w O C f C J I S T A S E P H A R M A C E U T I C O S 

B i o de Janeiro 

liüA 1 DE MARCO, 12 E 14 
A vend» em toda eu. pharm aciae o droKariaò a* e feb 

u m i ^ j ä , e m m i l ( F í l â « w ) 

C s . õ a n i n o ? - p a r a o 

m , 

o BYPaw k uma b-.-I.ida fabcr.-rn, «-., . -uleniai i l" 
• (.'. .- ..,.---1 Iii V a. 1. l-'illl colli \ a i l iu , -. . I.I-.IS li ill «'.S, 

" •:--.;'• •. r.iítos i i i fonîi if i i • • a. n «piir.-i corn 
_ . ; - i i is , l l l ' t a I , i í i a r i j 

„ — ., i--s naturae?, que - áo os ur.i---:.-. m- - - i - i - í , r\ i 
q ß y j s j i 1 - I a . il a ' U i prnpn- - , un Ulli! -.11 . 
f! Q v i s ' . ^ r ' i C i m o I •nl-'-'l o : ... l l l l ln , /. l - - . ; \ ' ! l , ' • ,, 

na dAí- H um i".i, .: a . . 
. » e s s s a s » « Mnm-a !-' , • iri i • .1" ] i a - i • m -i 
ï i f t i & r î ' n •••i'l : i a : a IK-Iilua mi" He .il- i .- Miliar, 

; l á f 
í TTPb id BMlBilA U e p o H i l o - n I i n n - . j m , - CVniiA. -

i 

s & m s m m P ã m . í s e l ^ m z m ? 

, -.' if*.--.'e' ' CO'51 
• r ^S (p . t-*--

l i e f ' " - . - 0 . • " „., f,"* c W s î > - - . ' ... ., t<> ' 

-, " ' T V i O DE 
'etiüi&.^&xv.*. 

F A B R I C A 

fcHtfPMl • Bt'Sotlil, |!»r.-R-.ta I 1- '• . ..'M »1«. 
,. C'- do r . ' O G . H d» E ' T M I O DS :; :•/• ie 

a,a „ II -1 t. *Z 

— - " > 1 

üiÄV-rTi 
jíií,. , 9>< w s ^ 

Hi- riiï'i í- s k « ' « t l i r » , 
•a « > ' V i l fe^wl B « M a 

I . i ra .' !.. al f..il - ' ., 0'-
i . i ci.: lin F ! o I" : . F 

e m jia-a -' -: 

i ' ; u I í • 
•ni 21 do 

! i lî> 
r do 

r% -• r . r i î - . - i r -iff® -1 
S e r v e r g 

le i fe 
P R E T A ) 

K«>ij;p»í<' •'»»/ siii'ÎM'i hvj j-í 
. vv 
' i m s V i á g p s ; 

C o m p r a - a e s i o e s c r s p l o r s o c E e s t a í o l h a . 

Liquidação cie moveis 
O piopiieturio da CAPA. T Í I O N E T , lo oi vendo mudai- de raii o do 

pegocio, vendo por preçor muito nduzi i lus o rori imento do movois o ta 
notaria.- do seu estai eiccimeuto .•ito ao ao XI. 

Largo de Sa Bento, IG - S . Paulo 

ft 

I " 
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Grande Loteria da capital federal 
A C o m p a r . X i 5 . i t d e L o t e r i a s N a c l o n a e e d o B r a s i l , e x t r a h i • 

r á l n f f c l l l v e l m e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , a a b b a d o , O d e s e t e m b r o 
p r ó x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e S o o c o n t o u , 
q u p , a l é m d a q u o l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d o 
v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

H O J E H O J E 

I u l e g r a e s 

Sabbado, 26 do corrente 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 * 
( h a m a m o c a u t t c n v & o «loi- n i>pf i U t w l p u b l l i o d e n t a c a p i t a l o d o i n t e r i o r p . i rn 

o t i ' i i i t r , inj»)« I i l h c l e a d e v e m »c i c n i j r a d o t « dt* | i i o l r r e n c i u o u A G E N C I A ' . I K I. 'I 

G r i m o n i & C o e l & o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R Z l ^ I O , : 

Agente» pi i a m a i e j rosculauteii i l t Companhia du Luteiiii i Xsciuiiae* tlu J i i -s i l 

© 

t 
y & • 
O 

ê 

? 
m 

ê 

| è 

P E F F U M A R I A S : 
F r a n c e z a s 

I n g k z n . s 

A m e r i c a n a s , 

l l a l i a i t a s e l l l e m à s I 

B c f e b i d a s d i r e c t a - 1 

m e u t e d u s f a l i r i c n n - 1 

t e s . |»or t o d o s o s j 

v a p o r e s 

t r e m e S i m o n 

P o d e a r r o z , fluis- j 

s i m o 

A ã t i a s v e g e t a e s 

V i n a g r e s d e t o i l e t t e 

i g i ü i F l o r i d a . V i g o r 

d o I a l í e i l o , í o u i c o ! 

( I r i e i i í a l , O j i i a t o s 

d e u t i i r i c i o s 

S » S » o f i c l t > s : 
F a r a q u e o â o h a j a d n -

v i d a a l g u m a s o b r e a v e -
r a c i d a d e d a s 

PERFUMARIAS 
q c e r e c e b e m o s , f i c a m n o 

n e s s o o s c r i p t o r i o á d i s p o -
s i ç & o d o r e s p e i t a s ! p e l i -
c o , a s í a c t a r a s o r i f í a a o s 
d e 
L u b i n , G r 8 l l è F " « r è , 
R o g e & G a l l e t , I f o n -
foig a u t , E u r g o y u e , A t -
k i u s o i L , F i v e r , d r . P i -
e r r e , F i n a u d , D e l c t -
t r e z , M i g o n e , V í b e r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
L a i n m a m & K e m p , 
b t a p l e r . 

Pre;u» se m euuiprteui ia 

: O K ï . : r x i < S " l G . 

t 

O p h e l i a , l l o i i l i l í r a i i t 

V i o l e t t e M i a l e . i f o i i -

M g a i i t 

l ' e a u d ' l les |> : iü i ie , 

l l ü u l i i í í a n t 

í l o y a l , l l u a l i f c a n t 

l ' r e e i o s a . i ' i n a i H 

M a r i e l . o i i i s e , P i -

n a Uli 

P e a u d ' l l e s j i a g u e , 

D e l e t t r e z 

l l e l i o p h o ; d W r a b i é , 

Ü H e i I ro / . 

C u l i i i i i e n , L u l i i u 

H a n g - H a n g , H o g e r 

vV l i i i l l e t - P e a r e s 

« 
t . 

m 

Où 

il ® u 

R u a d u 

F l u e c i ' l l a u t e v l l « , i a — I 

R I O R E J A N E I R O S A O P A U L O 
O u v i d o r , n . C O B u a d a C a m a a e r r i o , 8 9 
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D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 

Todos sabem lioje e m dia ijue os médicos] 
concordam em declarar que 6 pela agua que 
se cominunicaui a maior parte das inol'-slias 
òpidemieas, tacs como a febre t ypho id ' , a 
dysenter is , o cliol.'ra « tambuni a irrippe ou 
inlluenza. A ai-'iia contém uma iiif!iii(líile de 
liilinialciilOF que clram:iin-sc microl ios e dos 
qtiaes alguns são os germens das mais per i^o-
nas doença-. Portanto, uma apua à insalubre 
quando coiiKiu d'esses maus microbios. 

Quando niio se tem uma agua muito pura , 
e pr incipalmente quando grassam epidemias 
em um iogar, é p rudente | ia:a se preservar 
u'i 'üas ilii'ar a agua que se In b r . I. 'uma pre-
caução que se deve ler lambem quando laz 
muito calor, occasi lo i---a cm que tanto se 
precisa beber, pr inclpal inenle os ul reiros e os 
agricultores. Kvita-si- qualquer per igo fnzendo 
f t rver a agua por espaço de a lguns m i n u t o s ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a a i u a 
que têm de beber , num cer t i f icar-se se cila foi 
bi'tn fervida. 

O meio mais simples, in ais cer to e maisescono-

niieu de ^anear a agua consis te em de i t a r n'elia de lud 
. modo. 

M I C R O B I O S ac la :aipura deslm.iloi r 
» L C A T R 4 0 OP o u r o r . 

um pouco do alcati ão.O alcal r ã n í uni an ' i 
de pr imeira o r l e m . Mat i (is inirrobi 

» iius-a^ iiii>:. >tias gravi-s e. d'.'-lii 
persei va d'i 'lies. Torna , pois, sã 

I salutar a que bebemos e nos preserva 
. a'sini das epid.Minas. 

Anl:_rami'iite, punha-se a lcatrão 110 fundo de 
I uma -a r r a i a , encliia-sii cila d 'açua que se vas-
coli'.ja\a duas vezes 110 dia. d u r a n t e uma se-
mana antes de servi r -se d'ella f.otno a a g u a n â a 
pode dissolver senão uma quant ulade muitíssimo 
finca d.' ah atrãn. nbtinha-se com e- te systems 
uni product« ' iui pouen activo, tendo um 

' go to a n r e e d."iigradavel. 
i t in p l :a in ia ." i : t i ro de Parir, o snr Guyot, 
I et.useir.iiu, lia u.is trii: ' a aniii5. fazer o alcatrão 
i -.iluvi-i em aiiii r. grai n- a e- ia invenção, acba-
! s • agora 1111 loda.^ as pharrnarlas, com o nonie 
! d ' Alcatrão Guyot. um licor mui concent rado d« 
alcatrão, com u qual pule-s" p repara r instanta-

j tieaiiiente, quando se precisa, uma agua de 
alcatrão mui límpida : muito efficaz. 

Delta-' î uma ou duas colheres, das de chá , 
por copo d'açua ou liquido q u " se costuma 
beber ás refeições, e obtom-se assim uma bebida 

«•" ! muito sã. que p r e s e r v a d a s epidemia» e d a ' 
moleslia-i gravas, e qua cura seguramente a 

3epi i 'o giippe uu iiiQuenza, a- bronchi tes e os 
. ' uii«a ! calai rhos. 
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C u s a fi l ial : T r a v e s s a d o C o m m i î i ' c i o , n s 
A n.uls feliz casa ilesla i-apitui, pois no curto perioilu de oaa luqiU 

rã., distribuiu it sua fiegue» n a importante somma de ûoo CONTOS 
PotEuindo sempre esta easii uma \ana i l a e pui pilante niimafa-

,-iio de inll.etcs, convida u respeitável publico a vir habilitar-, e nas 
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Grande companhia lyriea italiana 
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", t I'I'i it" rir fifS'i/ii'ituta 
Ir. n lio i Anionio Sabiiili.-o. 
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PEFISONA'íLNri Margheri ta di Valois. Fta. Cavallini—Conte ili 
bi t i i t -Uns sr. Cicrol.ni -Vaientinii, tlglia di Sainl-Hris, sra. Ziii.— 
Conte di Ncveia, sr. I.iiiianli—Kaul de .\amri.-', sr. Peirani —Maice lo, 
servo di Kaul, sr. Sahollico—Urbano, paggio, Fta. Uegi i -Ahbat i - C o - n \ 
gentiiuomini, sr . Coialuppi—Thoré, idem, sr. Canelli —Travannes, 
ideai, tr. N N Merú, idem, sr. 1'eii i — De Retz, idem, s r . Rcinondinl 
— Muorcicrt, sr. N. N. Boi. e Ko-é, sr. Coralnppi—l'm Puzzollo, i ra . 
Brambilla. Cavalheiros, damas, soldados, frades, eamp. neze , c iganas, 
pagens. Corpu de coro. Corpo de baile. 

PREÇOS E HORAS IlO I OSTI ME 
Os bilhetes á \ciulii na bilheteria do theatro, dao l o hoias la n ia-

iihá em demite. 
As eneommcnilas são pagas adeantado. 
Depois dos espectáculos, haverá bonda para todas as linhas. 
A companhia .em completa romo o elenco publicado e só daiA 12 

ttiiicac representações, sem repetir opera alguma. 
D i s v f m e n t e — M r p h n t o f t l e e fíoblau. 
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• t • I 11'. 
I luin l . 

\ i i n i | i e ; m í í - c . i i a i rh;iS C a n i n s l i i -ne i j i c t i i s . 
Iiirütbi 
.Mm o \Ali»»I'K A: 
I - vali'jia 

t'.4'itiVho MilriKircii •• ou'ras inanil'i .-tâ ê.a 
'AT \Kl5UAl, (MIDI'S HKNKIMCTL'M. «lo pl 

ir.tiíuiui'v'1 vxp'-'Ctorante. » My o pio? 

Iuf1ainiiia',áo a^uil^ uit 
n hrotika d«s organic v••• 

iiv f riif-r.teniHnt- tr-itiuios 
: rinaf' Uti'm (.raua«l«>. m«.» 

V i u l n j i o d o - I a n i c o | > l i o s | i l i a t o - » | \ c e r i i i a ( l o 

•fficaz auxilio i-ara o 
Ironrh*»«?. reipimforiif. 
adultos, um calit o a - prim 

piiamiaceiitico 'Ira-
natlu.— K-.\>- preparado ^«iad 

tue um l'iîportafît- agente trapui^ico u do vattoso 
ralam^nto «las aúVcçôes •••vi-.-uj, rheumafhójat, asUmattto», 

•a hpriiit, fiiifHmitainfnfoli tin* <//•• inhilu i, •judo. etc . etc. l'ai.» 
'paes releições o parÜ aã crianças niAa co'litrdns rio sopa. 

t'o'l'.TOvj medi'amer.to pr^para-i 
jiharma,c«îufico Grauado, ni»ipr<ĵ ado A ^ i i a l i r a s i j e i r a a u t i - j i e r i a d i c a . 

«mi'̂ nio. uhi'a aruia cap^z de juçniaras 
dtva-taçôe-i lerrivVis. foi t a s no MOŜ O orgmilfmo ppla inîerçfto do mitro-oveanfjnjo dé KlEba 
o Toinmrtdi Cnidelli, o iiaçP.iuá malaria, Esto grandioso mydicamçHto vom <lpr um p«so 
agigantado na therapeutiea brasileira, jiorqno eil« vem peifcitanieni«í substituir o niit.'o 
niedicanifnto »t«* h"jp admtttido por tortos ô  diriicos —o sulfato dR quinina— no tpsrta 
infcnto .las febres intermittent'?:', ou maldita«, toaiando ie très calices por dia jwra 
us adiiJtu- «-• tT'jä culiierfs das de «sopa por dia para as u ianvas. 

Granado & Comp. 
D R O G U I 8 T A S E P H A R M A C E U T I C O ö 
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lini.i'j '• o : LU etnpre^ii, a i>: ti lai !':. 
an ai'olla para niunei.: . u.i- \a«.c;.t. 
estavão uEionnnii 'aile Cai.ij. MI- . 

Arle du eu I urn e i irfpann-ão do 
café, eiimprpli. n.leiid.i . - .i ia dot 
cafeelrii; , sens mi.'lhor<iiiieoios,niodo 
do o c u l t u a r n t"iias ii i,i , c .',.-
sas dil a 11111111 a 11.1 i I e lalfia alti-u -
tiMi-: tu,., pi'i.pai av 'o |'Or uni no I 
systema defeilo • do s,v>tei.ia • ir 
uno roí. ii-.,'ão de I slum enta. 'l ' i 
nas i'i,ii. iili'tai.'ne lulire en roi. -
mot', i'i . 1 ' . oMi'i'i-iila aos t" 11' i \ a -

u'e iiias.li iro.', J 'Oi Ag'i.iiiilio I i i - ' 
diiunes il.i I iiuiia, I \ol . em-. - I I H . . ' 

Clamores du »griealtiir:! no lint-
sil I. i :U'I ',' IO in ni.'ii.. faeilir o. 
se i Ill -II I.I I'll!,: I'll II'I. j I: • t. pel ili.l" 
ile, .I <1 .. 11-. Iiiiitu t: . e perieiu ii. 
d<. l:i',.. .', ...I o 11 .is r>. iiiesnadii 
l \u o s . .- 11." e. I as I I i'himi. a n; ; i -
. ..la. pc • o • I iam i- o ib- f'uuii-
' .1' d lio, 1 V ' I'I . 'II' 

A fiilirieiiefiu i l l n ' suear no'., -i 
in. i.i.ilas pa I a inn iln^ l'lilrieaipi. I 
lie i I' ar , por i II z lie ' .istilli", 1 

("jm muita l'a in- i:0 te to. 
] I "CO .'111 I'I . 1 Í Í I I I I 

Il isturia das plantas nlimeiiteri-s 
c ile »os«, no Ur.isil, e. nt ndo g. -
ncralidailes sul ro a agricultura lua-; 
sileini, a i iiltiu-a, uso e . . lnpoM',*;!' 
eliimii a de raiia . i; a delias, por 
Tiieodoro P'.i kolt. H vols. br. iiSOuO 
ene. I vol. líí$iii)ii 

Manual tin narii iillur ilos gciie.o-
iilinientic'os, ou methodo do eiiliiirai 
mixta destes gêneros nas t o n a s can-i 
f a d a s o um pequeno Ini i tado de 
medicina doiucstlea. o padre An-
tonio Caetano da Fonseca, 1 volu-
me cart . :Í!0O<) 

Memorial sobre a fundação e cos-, 
tela de i inu fazenda na "proviueia 
do Rio de Janeiro , pelo baião doj 
Paty ilo Alferes e annotada pelo dr, 
I.uiz Peixoto de i.sccrda Werneck, 

Riosto vol. ene. 4100 
Plantas I IUUIÍHC*. Uescripeao e ent 

tuia de cem geucics escolhidos, or-
nado ci.ni 127 gravuras intercaladas 
do toxio, I vol. hr, o$000 

A venda na li vi ai 

LAEMMKHT & C . 

U 
• »Ai.n.o i*-vo-ge 

F r e ç û i - a p a s s a g e : « d 3 3 - c l a s s e p & r a L i s b o a 
r s , í s e s e m 

Todos o ' [..i ei m.-to» d i Companhia são de eSnstiMojãi) m i l i ra» , i'l i-
niinadai a luz eieeiiic.t, possuindo e.-pioudldasauconituadaïlos para pu> 
saleiros do 11 j i1 m i ' . 

P lçÇj da pae:age&5 d3 .* e ' a ' sa , paia LUbSa. ldOÎSDJ. 
iXJA L. a<-l5-0 
1UA li VOLTA I . 4 7 - K - 8 

Lc' i.i.ei.i-.e pi azeii a p i a u lhas dot Jys iNi e MaJe t r i . \ 
Co m pan h a vendu piïsa.ieiis .li.u '.aiujnta p..ra Paris , via CaerburS», 
sendu Ui prjj-j» I« l ' c l a s se , P.- 2-.l5.il 

l ' a ra i assa-eni e mais mfariuajjiM, uato 03 a l e n t e i : 
' i S - J T o l î - s r x s t t O i i & Ü C o m p . 

/.'/ i U I V Í 7 / M . V / ( 1. / : - - / . ) a,1,1,i 

L I H E R P O U L 3 H A S I L 

Ãní Riva r P i î l ; S t m î r j 

J b H O L i 
i Sert iç» de pa^n^ i l r -n m r i 

NOVA VORK 
H E V E L I U 8 U 3 

O P A Q U f i T ' î 

suhi rá i lo Rii da J a n e n ) , 
du tetenioi-i para 

liAlilA, I '.CUNAMUU, U o 

i 

lak M i X-Ï- •> 

L'ETK l'ORTCGUEZ 

s a ii irá no dia 27 do mesmo para 
'éi 

c o m os "alas |ii*!n t r l i o r i e J a s s e i r o , B a h s a , S â o V i 
c e ü t e e L î s b ê a . 

lisle paqiie'o :om osp 
a.-sugeiros d* prin 

Pteca das p a s s a p s ÎIJ 
Tara pu--üL'cn.», tV i , ; o nr i 

f í o r a - T e r k 
E s t a p a q u o t o p r o p o r a i o j a aoi 
p a s s a g e i r o s todo o o o n f j r t o n a MS 
aario, o tem a b o r d o m s d . i o » 
e r iuda , vi i j [3ai m a i s e s ^ l d i q m 
v i a I n g l a t e r r a o osni os :r.o.'-
v e n l e n t e s do b a l d a s ^ t o . 

i l í i te paque t e é illuir. : r. -
l u z O I H O I c i o u . 

Bocobem-su j iasasgou-oi d a l 
o 3.i elatteei*. 

Pai-n p a s s a ^ e n a o m u s i i i f v a u 
ções, t r a la -ua om buntoa com o j 
a g o n t o s 

F . S . H a m p s h i r õ & G. 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O S J 

N o Rio de J a n e i r o c a m o 3 i g a i:c i 

•rclulrt-
segaiidu 

r XI 

: - an fort ivoi-î accommoila v ies pa. a 
terceira elas««. 

t l ô î î , pira l i sbàí , l i j ^ O O D 
f ; i .ay les, com os agentes 

í ^ e ^ . l c í a i & C o m p . 
- 2 A K T A D A l ! O A - V I S T A — 3 J - A 

!•: corn 03 ino^niofl sfnn í-V.nto.s — '.}•', rua Qmnzo do Novembro, 213. 

ö s ü 

Haviyazione Generale 
lief.; ,i.i,úte il.,,, :: 

i M i e i i J . s L 3 = t o s a l i n g l e s a 

Pro \ imas sabidas de rsiinlos e uu Rio de Janeiro, de vapores rapide) 
T U A M E S , i.o |:,o île Jane i ro . . 23—s— y» 
M A O l J á b E K A , de Santos . , , ü—9—9;J 
J M I L I Î , du Rii de Janeiro . . • 20—9—9'.» 
C L Y D E , de Mantos , ; :i-10—911 
D A N U B E , d , Rio il • Jal.o.IO . , 1 8 - 1 0 - 9 9 
T J I A M B 3 , de Hämo., . . . ; .11-10 - 9 9 

l'Ail' El 1. INIll.KZ 

Esperado da Europa at 
ptn avel demora pa i a 

R l o n t e v i d é o 

Preços das passa. rens de -i' 
•MHKS, liJIOOO. 

o dia 'J2 do corrente, aahirá deiiois da in-

e B s i e ü o s - A i r e s 
lEu l r indo no caes Madolrai 
eins:e para MONTEVIDEO « 1JUEN0S-

II r.AQIETE 

M A G D A L B N A 
sperado do Rio d.i P r a t a , atu o dia 5 de setembro, sahirá no mosiuo 

dia paia 
Rio, B a h i a , 

P e r n a m b u c o , VIGO, 
L ISBOA, C h e r b u r g o 

e S o u t h a m p t o n 
Preyo ilas pastagens de :j» classe para Liebúa, 163SOOO. 

í-aili á | ' | . «al • ' 1.0 
t' mil II, íiil c.ai .ell't-, ; : a 
R i o d e J a n e i r o , G c r . s « 

v a e rïapuUts 
a- , i tai'd . j. i - • 
Iii.i e Haiceiona. i l. . . 1 ' 
Gênova. 

salin i do Haut- • 
tpQiliro, di iect l l a 

M o n t e v i d e o e Buer. 

P a r a CM Bag.n» a mai» I n f o r m i î S a a , d i r ig ic -a» i a g e n c i a em 8. 
Paulo, da H a l * Rea l l og i ez« 

COMPANHIA LOFTON 
C a i x a < a C a r r a i a » K 

(» KAPIDO n E<II.K\! i » ' 

^ E E ^ í s n i o 
sah rú de Santo, no ili • 1 

temhio , directamente p i 
Bin de 1 sineiro, fíenova c Ni./' 
aecei lando passageiru i>i • r 
lha e Ha: i c i . • r. ;.. 
Oenova. 

V i a g e m g a r a n t i d a em 
Estes | a<p.ii.(es possnei' 

das acconioilaeries paia pa-
do 1» clafsç distinct.!, r . 
classe. 

Paiapa.-.-agense nia -iuf«.ntp;' 'W. 
trata-so comos sjea ' . i* , ornS. Ta - o 

' l O A O B l i I C C O L l & C . 
3 0 - R u a Qu inze de No 

v ë m b r o - 3 0 
Em Paatosi A P QUITA i C -

Rua Vii«on4e do BI* Kmdm. o W. 

14 di.i» 
spien i -
age i''•• 


